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I (XIRIIRmHí�lIlnfll nl� MIR�(n� �I �Ulmlnl
E OALiCIANTEDA (AÇA NA REGIÃODE ALCOUTIM
PODEM CONSTITUIR A BASE DE UMA AMPLA E MAGNÍFICA
ZO·NA DE TURISMO NO - SOTAVENTO DO ALGARVE

, QUEREm. ofereceŒ' novídades nes-

ta coisa tão debatida do tu­

rãsmo, eis a validade das vaidades;
moo, por outro Iado, parece que os

entendidos e æesponsâveís, ernbre­
nhados na teia dos pormenores,
perdem por vezes de vlista os 'efei­
tos do conjunto: um !ÍilustIle mestre
ítaãíano; criador de uma das mais
nomeadas estâncias do seu país,

�''''''''''_''''''_''l1I!Ill'''''_''_

afitrmava qUe a mais bela e ex­

tIlaoro�nálIlia paísagem; podendo.
atæaíœ milhões de turtistas, não con­

seguiria no entllinto conservã-Ios se

lhes faltassem compíementoe, pelo
menos os. outros dois vértices do
tri'âIllgu'lo. ExP'l!iJoova a razão dâsso
mostrando o turismo como 'conse­

quência do ancestræl aœtagoníæno,
da ,eil:em'a luta entIle o que no ho­
mem há de nómada e' sedentário e

como dai, paæa eseapae ao rame­
-rarne diãJri'o, ,em cata do natural,
da 'carne em sangue, o homem do
norte põe .a deambular o espírito
nómada e aventm,edro do avô caça­
dor-pastor, mas, como o 'infatigá­
vel Nenrod, acabará também por
saturr'aJI'-s-e do belo s'olitáJrio. Há,
por dsso, que sUlbtraí�lo ao bocejo
do 'OOd'ado, orerecendo-the o que é
diferente e capaz de .satísêazer a

sua procura curiosa,

oSe as praias deste lado do À,lgaJI'­
ve dndUlbiltà'Veilrruente com as melho,
res 'Condições de espaço e 'clima,
não conseguem competir com aque­
las outl"as aãém, parees dever con­
oluÍJl'-se que não baæta a excelência
dessas æpontadas condições, 'l\erão

pelo dr. MATEUS

oe '''=Ai:EMiESm=
ESCOLHERAM O SEU DESTINO

UMA vez mais oe sociais-demo­
cratas venceram as eleições

na Alemanha'Ocidental, o que sig­
nifica a insistência numa nova di­
rectriz política que tepe o seu apa-
recimento há quatro anos·.

.

O resultado foi a consequência
de um p,rograma efeotivado pelo
governo de Willy Brandt em coli­
gação com o Partido Liberal e das
suas espectacula;res iniciativas, no­
meadamente no campo da aproxi­
mação com '0 Leste.
, A Alemanha Federal caminhou
nestes quatro últimos anos numa

direcção que nem os próprios' 80-'

de enconcrar-se os ouéros dois vér­
tices do tIÚânguJo.
Atrevemo-aos a aventar que um I cínoo a oito quítõmetros, 'Resnãta

de1es seja, næturaãmente, 'esse es- daí que nos entremeíos, a eaça de

quecído Ilio Guadíama, que a cada toda a espécie, perdiz. lebre e coe­

cuæva apresenta nova panorâmica lho, enconbna as mais vaætajosas
e cujas enrugadíssímas vertentes condâções de procríação e vida.
escondem nas complexas dobras as Somos do tempo em que não ha­
mais ,extraoæd'ilIláIÚas e belas pai- via estradas na regãão e quaãquer
sagens, cacarreta sstoírava num dia 50 ou

O povoamento da vasta região 60 óaætuchos. Hoje, díãriamente
entre as ,riJbeiiI'as da Foupama e do. batida por gente de toda a palite, e

Vascão, faz-,se em pequenos agre- mercê da' infeJiz concorrência de

gados de 20 'a 30' fami!lias, à roda outros ¡f'aC!toTes - superabundâncía
do poço, e espaçados entre si de I (Conclui na 8,' página)

por Luís Cunha,

ESTE ano_ tem s.ido o das come­

moraçoes mais ou menos cen­

tenárias: independência do Bra-'
sil, viagem aérea de Gago Couti­
nho e Sacadura Cabral, publica­
ção de «Os Lusíadas». Sobretudo

EM··CACELA
TÊM SIDO MELHORADAS

AS VIAS DE COMUNICACÃO
-

. ,

(Conclui na 5.' página) VILA Nova de Cacela é a. únIca

.""",,,..,,.,,_,,_,,_,,-.,"',.
,

(e importante) freguesia do

O novo terreiro junto à fortaleza de Cacela
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i TEMAS· EM DEBATE!
� ( I
! O 1·3 o M ES i
• i� Anunciou o Chefe do Governo, na sua última «Conversa em �

� �
"" família», a concessão do 13.0 mês ao funcionalismo públioo, não '"

i como ilma benesse de carácter definitivo, mas com aspecto �
� provisório apenas, em resultado do constante aumento do custo !
; de vida. Anunciou, ainda, que no início do próximo ano se iria ¡¡
., proceder, à revisão dos vencimentos do Pllssoal administrativo. �
:::: Não se pode deixar de louvar a decisão, tanto mais que as ,� empresas privadas já há muito, por força de contratos colec- �
� �

• tivos de trabalho, estão a pagar o 13.0 mês aos seus empregados III'

j¡J!ll e muitas delas subsídios de férias e até outros benefícios. Sim- �
�. J
, plesmente essas empresas não podem tomar essas decisões como

�
; provisórias, não só porque os contratos assim o estabelecem, I
j¡J!ll com9 porque, segundo a Lei· Geral do Trabalho, os benefícios �
i adquiridos não podem ser retirados. ,
:=. É por isso também, que os funcionários públicos confiam na e
! Reforma como uma melhoria evidente da sua situação actual, �
; bastante mal remunerada na maio� parte dos escalões. Há, po- �
j¡J!ll rém, que pensar no consequente aumento. dos preços, desde oP
j¡J!ll �id

que os ordenados subam. Mas compete ao Governo tomar deci- '"� �
" sões para o evitar, por meio de rigorosas fiscalizações e tabelas. iI O 13.0 mês deverá, portanto, ser o prelúdio de uma autên- ¡,:o

i tica e realista revisão da nossa vida administrativa, e não ape- i
iti! nas uma fugaz esperança lançada à Nação a poucos meses das iii'

i. eleições legislativas. - M. B. i
iti! �l,..." ..""."." ..u.."",.,,,...,,.,,,......,..,,..,,,'B.,,,,......,.,,.,,.

con:celiho de' Vila Real de Santo
António, formada por diferentes

povoações, umas mais, outras me­

nos ,grandes 'e aJ.gumas sepaJra­
daiS entre si por várias Icentenas de
metros ou alté por dois três ou

quMro quilómetros. IDSlte'é o ¡caso,
por 'exemplo, do SlÚtio da Venda

Nova, dos Imais populosos da !!',e­

gião, para o que ,contribui' o ser

atIlllives'sado pela estrada naciona:l
n,O 125, em rela:ção ,a Cace,la Velha,
povoado 'com raizes histórkas, de
onde 'Veio o nome da freguesia e
no 'qual -se situam a r,espectiva igre­
ja e 'cemdtéI'io.
'Outro pOipuwsi> sitio ,cacelense é

o do Buraco, que a Qacela Velha
se encontrava IjJgado po'r uma es­

trada de aliguns qui�ómetros mas

pela� qual só podia transitar�sé li­
vremente no Yerão. Em tempo de
ohuvas, estas dalVrum maior 'caudai
à ribeira que ,cortava a estrada e

ehtão a tp1!>ssagem de pessoas tfazia­
-se 'com ,certo risco ficando inter­
dita a de 'V5!iiculos.

'

Para pôr ,term'o a ,tali's 'IDc'Onve­

'!lientes, 'constru:iu-se um pontão so­

bre a ribeira e procedeu-se à repa­
ração de toda a referida 'estrada,
que agora ,se apresenta em óptimas
condições, f3icildtando :as ,comunica­
ções entre as diversals ,terras que
forrorum a freguesia.
Junto. ao pontão ,const,ruiu-se

também um poço, munido da cor­

respondente Ibomba de extracção,
q.ue muito veio atenuar a tfa:lt'a de
ág'ua verificada ,em espedal na po­
voa,ção de Cacela Velha .

lEstes me'�horrumentos siturum-se
na 'hlnlha da «esplanada» também
não há muito erguida junto à igre­
ja e à fortaleza de Cacela e que
muito a valoriza, tornando-se num

convtite à 'aJpreciação do belo' pano­
rama qUe {jali se des:frUJta sobre um

treciho apreciável da ,costa algarvia.

PELOS MUNICIpIOS
REALIZA-SE em 15 do próxllmo

mês, no saJão nobre dos Paço;s
do Conceliho, a cerimónia de posse
do 'capd.tão-de-unaJI'-,e-guerra Joa­
quim COtI1tes Garrasco .nas funções
de 'presidente da Câmara MUl1Ücipal
de Faro.

lA posse seŒ'á con;f�,ida pelo eng.
Lopes S;erra, gOlViemadoo-' civil do
Distrito.

«OS LUSÍADAS»
E O PAPEL DA INFORMAÇAO

este último aconteeírnento, assi­
nalado há quatrocentos anos, deu
motivo a exposições variadas bi­
bliográficas, concursos, um con­

gresso internacional e a uma nova

visão da personalidade de Luís
de Camões. A Imprensa, a Rádio
e a Televisão têm divulgado aos

quatro ventos os aspectos mais
significativos, e alguns até agora
desconhecidos, desse. grande poe­
ta e do seu livro e, talvez pela
primeira vez, a Nação sentiu, na

sua máxima força, a penetração
dos órgãos de Informação.
Houve também oportunidade

de confirmar a importância. e a

universalidade de «Os Lusíadas»,
mas o que é notável é ter-se. cons­
ciencializado o País desse facto,
por meio de um impacto sem pre­
cedentes.
É curioso também verificar que

isso se passa só quatro sécq.los
depois da publicação do livro e

mercê de técnicas jamais sonha­
das pelo grande poeta. A Infor­
mação ao serviço da Cultura ao

seu mais elevado nível é a grande
licão a tirar dos acontecimentos.
E>se transpusermos o caso de «Os
Lusíadas» para outros temas, há
que acreditar na importância dQ
jornal, da rádio e do televisor
em toda -a gama de conhecimen­
tos, desde os assuntos do dia a

dia até às grandes descobertas
científicas e aos factos salientes
do panorama literário e do mun­

do das artes.
Missão informativa, mas tam­

bém educativa, eis a finalidade
de um jornal, eis o nosso objec-.
tivo. Dentro deste esquema o

Jornal dó Algarve é também ba­
luarte defensivo dos interesses
dos seus leitores, seleccionando
os seus colaboradores e não per­
mitindo nas suas páginas o culto
da ·mediocridade. Somos intran­
sigentes.

-�,;-"--"-"-"-'''�" ...�
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j¡J!ll - �
! É INCONSISTENTE A ARGUMENTAÇÃO DOS CINICOS !
! Se qualquer cultura pode ser definida com um certo modo I
:: de organizar e compreender as estruturas sociais, e as condi- �
� ções de diálogo, a diferença essencial entre os que defendem I
d uma «cultura tradicional» e os que defendem uma «moderna IJIIlI cultura» para o Algarve, deve ser encarada com todo o rea- JIll

� lismo.
t iP1 Na sociedade tradicional algarvia, a «cultura» estava au 0-

JIll� màticamente controlada pelas instituições e qualquer poder iti!

� I'd' I!! inovador era sempre repe I o.. -

JI'.
� Na actual situação, o equilíbrio é rompido em benefício �J ainda das instituições tradicionais e esta ruptura ainda tem J'� modificado totalmente a função e o sentido de qualquer pres- �
, são modificadora.

-

'df
t# Mas está em formação, um movimento irreversível que �
i pouco a pouco está a descobrir a urgência de uma dinamização �

Il# cultural verdadeiramente criadora. Esse movimento 'não está !¡ alheio aos dois grandes tipos de organização social do Algarve: �

� por um, lado, a grande maioria dos núcleos ptscatõríos, agrá- !
Q rios e grupos margfnalízados da vida das cidades e vilas mer- jIl!
� cantis e por outro, a sociedade implantada, turística, pseudo- I
di' índustrtal. il!
� E não seriam necessárias muitas palavras, para explicar i� por que motivo o segundofípo de sociedade limita o primeiro. �
II' Os exemplos concretos abundam.

-

i
� A deterioração do Algarve tradicional, põe a claro, portanto IP.

� o
-

compromisso das instituições decadentes. . �
� No seguimento dó apontamento da penúltima semana, pas- J
� semos em revista as instituições de interesse para uma política �
� cultural no Algarve. I
� As associações" em primeiro lugar, 'mais não são do que gru- �
� pos apáticos, do meio dos quais saltam meia dúzia de carolas �
ia apenas a suar e a sancionar por determinadas formas uma í'.

� prática constante de empobrecimento cultural. Fàcilmente até, �
"" esses carolas, são arrastados pela violência dos sentimentos �
J que no fundo são apoiados pelos que deram ao Algarve inculto, �
� um estado civil obrigatório: o divórcio. I
_ A Imprensa, íncomparàvelmente mais forte que as-associa- �
� ções actuais, vive no entanto sob um receio constante de inter- I, vir suficientemente na vida local e regional. Nela: imperam as ""

ti f
.

titueí
. ji!

� an igas ormas Ins I ucionais. I
� Ora, «cultura» não é unta técnica segura, mas um interesse iti!
_, social e colectivo... �
"

.

JIll
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CARTA DE LONDRES

DIAGHILEV
-- --

ANTOLOGIA -OE UMA EPOCA NOTAVEL
A COMEMORAR o centenário do

nas'Cimento de Diag'hilev, o

Royal Ballet, a actual' no Covent
Garden, ilIliciou a nova temporada
com um programa que de'Slpertou
o mais vivo interesse.
,Embora a finalidade dos três bai­

lados apresentados tenha sido a de
celebrar o nascimento de uma das

figuras maIs destacadas no mundo
artístico das primeiras décadas
de,ste sé'culo, Serge Diaghilev, os

baiIados «.o Pássaro de Fogo», «O

Rito da Primavera» e «A Boda»

foram ao mesmo tempo uma ho­

menlligem à memória de Stravins­

ky autor da músIca destas obras.
Com efeito; Serge Diaghilev, de

acordo 'com as opiniões e impres­
sões de um grande número de ar­

tistas que com .e1e trabalharam duo'

rante vários aIIlOS, foi um homem

extraordinário, pois a sua forte

personalidade fez ,reunir à sua vol­
ta uma plêiade de nomes no mundo

por M. Santos Traquino

da pintura, mú:sica e dança. E ain­
da que cerca de 50 anos teJiham já
decorrido desde a época ãurea dos
«Ballets Russ'es», a sua influência
ainda hoje se ¡faz sentir.

O número de artístas famosos
que 'com ele trllibalharÇl,m foi' eleva­

dó, e quando o nome de Diaghilev
(Conclui na 6.', página)

'-.
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JOHN1U}olILGlIR\lE
O NOSiSO prezado co[ega «O Al­

garve», que se pUbli'ca em

Fruro, tralIlscreveu o artigo «Ginco
m!Íil m'etros quadrados dE) terreno
para Uiffia vivenda no .interior», qoue
há sem-anas ,pubHcámos, da autOlri'a
do 'I100S0 dedicado ,col3iborado,r Eu­
r1co' SaJI1Jtos iPatrílCiio.

saúde,
a malê1r riqueza

TONTURAS G DESMAIOS
;.' '-;-'.\:',

Se sofre de tonturas, se se

sente perturbado, se tem do­
res de cabeça com assiduida­

de, duas coisas podem con­

correr para isso.' falta de vis­
ta ou perturbações auditivas.

Trate, ·portan to, de 'Procurar
um oftalmo'logj,s,ta e fazer
observar os seus o'lhos; e de­

pois um otorrinolaringo.lo'gis­
ta, 'para que Ithe faça um exa­

me aos ouvidos. A.s causas

podem ser outras, mas ,em

vi,n,te pÜ'r cento dos casos, as �
tOll1turas, desmaios passag,e.i- J
ros· e dores de cabeça, são

Iocasionados po¡¡- estes do'is
motLvos.O «Rito da Primavera», de Stravinsky numa coreografia de

Maurice Béjart quando há alguns anos se apresentou em

Portugal.



2 JORNAL DO ALGARVE

AGEND..A.
<tA volTgem da Jlloresta.»; amanhã, <Ma­

demoiseilJle de �; terça-éeíra, cO
ás vale rnaíæ ; quaeta-reíre, «Os 4 mag­

nllfiJOOS»; qu.in�-:fei.ra, cO amante d�

ursa madon; sexrr:a-4leira, cUm homem

dhBmaldo IA.!"Í0OŒlID.
Jl)m ALMANISIL, no Cinema Mirs.nda,

node, 4)0 C8JIIlIiŒJho da aventurae e «Mark

DOOlen, ¡¡¡gente 7»; ama.Illhã, d l"8/l)IIJrl­
ga. e o gI1e�o»; ,te<rca-lfeira, «O sei!1lhm'

das Hlh8lS»; q-uiŒlJta;-dle1Ta., «GlalLiador d·e
Roma".
IDm FARO, no OiiOOma Sanlto António,

hoje, em J:ruIJtiJnée e soirée, � 1Cli1'!c�1

wmOll'*; amanhã, em maitLnée a soírée,
c.Œoolesvard do T'U!lIl»; OOrça->:feira, cA 0.1-

Uma gIl'8JlaJda.:o; quarta-deíre, «o jardim
ond'a vWeanos:.; quínta-êeíea, «O regres­
So 'do plcl'l8Jta negros a «Operação tuba­

rão brancos,
iEm LAGOS, 1110 Tleam-Oo Cinema Impé­

rio, hoje, «OIdia ,p.Dœ' õdío» e «Diga-me
quem devo IIlIlItair»; ama.nhã, «Crime de

8Jtnon; OOrça;-Ifeira, cA v'ingadora do

Oeste» ; 'qumta-illeira, ds mLI Ie uma

noites Piflil'll. adUlltos»; sexta-teíea, eVi­
das CIl"IJQ:ooam.
Elm LOULR, 1110 Oine-TœtTo Louleta­

no, hoje, cO :regresso de Ríngoe oe '«Nada
de rosas !Para O. S. S. .1.117»; amanhã,
cA reboãona» ; terça-reíra, �ogo na

pil'IaJdaria»; q¡uinlta-feira, .:Os amores de
uma aJd<Yle.sœl!lte».
Em OLHÃO, no Œnema-Teatr'o, hoje,

�Django mata»; am8lll'hã, em matinée e

soLrée, <!'jO doce sabor da voin�ça» e

�amUJIlJtldho»; terça-iñedrn., � caixão» e

cA cor da mOll"te»; quarta-lfeira, .:!Vooto

do Oes� e cColts PaTa. 0iS 7 ma.gnLfj,.
OOs»; qudnta-lfei,I'a., "O comi'ssár'i{) Pepe»
e «) teaJtro da ffi.{)l'.te»; seXita-feiJl'a,
«COIIlitmentllil Cimus» e «James Tont,
OIperação D. O. I. S.,..
'Elm PORTIMÃO, no Oi'n9-'Teatro, ho­

je, .:Por um pllllllhado d:e dólares.» e

•Com�sárLo SantOo Alntónio» ; Iliffianhã,
<O ImIignLfi.co oobie'llie»; seguruia..fedrn,
"O doce œbor da v,mganÇ8.»; terça-lfei­
ra. «Geng,iskaJn, o ltberta.don e «,Mu­
Ilhar felma�; qruarta-lfeira, cVi� cruza­

daIS» ; q'Uin<ta-<t�, <Fuga do planeta
dos :m.a.œJCOs»; OOXita-lfedaoa., «Ze¡p/pedi'n».
- NOo Boa Esperança A1Jlético Cl:Ulbe

PortimOOl€lllSe, �Ooje, <O cér�bro»; ama­

nIhã, em maJ1:IDée, �Um par de ci'ganœ�
e ean soi'rée, .tt>1ISS8IpIOO:'It¡ !p&l"a a mor­

te�; qlUB.l'ta-lfeirn, «'Deu,s poe.r:doa... eu

não!:>.
iE]m S. BfufS DE ALoPORTEL, no São

BráJs-Cme-Teaitro, hoje, .TalUŒ"UIS, fi!Lh.o
de Atiilia» e cA maJlld·i!;ão de Gol.ém»;
.Iliffianhã, em matiJnée, <O IlT'Stnho brin­
callhão» e em SOi.rée, «Um marm,o m­

fiel»; qWlllita-lfeira, «iA. 'soM:eira e o am-eo
vMo».

'

Em SILVES, no Cme-iTea:trOo Si:!fv¡en­

se, hOlje, <O túmuJl0 do pilstoleiro»; ama­
nhã,

.

em matinée e soiree, .o ú%imOo
adeU8»; terça-lf<eira, «,Uma certa rapa­
r1ga:o; q'UJinIta-¡j¡eira, «CorIrdda cOOl'tra o

dle:stÍŒlO:o.
Em VILA RFML DE SANTO ANTô­

NIO, Illo OiIne-iFoz, hoje, 8iffianhã, em

matinée e soirée, e segwnd&-lfeira, .o
pad!riJnJho» ; terça-fei'ra', «A ameaça»;

quinta-!lieil"a, «lOs C8IVlIIlos também se

rubaOOm!J¡.

. di-.... Em '�rldos
.:»? Infectadas

10��:¡¡ F LJ IR LI ... C IJ L C S
,

itO E A N T R A Z E S

It PI/STA ''SAIIIlJ
CONTRA A FURUNCULOSe:

lABORATÓRIO '�AN"..,. It I'f. GAIA
,À VEI'U:lA £1'1 T()()AS AS FARMÁe&AS.

3"

CRÓNICA
DE FARO
por JOÃO LEAL

Sombras naturais

TRÊS
assuntos ocorridos recentemente fazem com que o

«discutido» parque de .campismo da_praia de Faro v:ol�e
a ser assunto, e bem dIgnO da atençao de quem de direI­

to. O primeiro refere-se a um �ún�io ins�rto pelo Munic�o
da capital :algarvia numa pubhcaçao na.cIona;! e do seguInte.
teor: «Parque de campismo da praJia de Faro / Boas instala­

ções sanitárias / Sombras na-

turais ... ».
Para quem conhece o recin­

to, esta daS «sombras natu­
rais» é de uma causticante
mordacidade. Sem a presença
de uma úniea áævore, quem por
lá se irustale tem forçosamente
de recorrer à protecção da
sombrinha ou quejando, já
que o sol (o tão faIado sol al­
garvio) felizmente não falta.
Que se faça promoção, está
certissimo, mas com honesti­
dade e critério, para mais tra­
tando-se de um organismo
ofidal.
:Jimlpllnha-se a ex;Lstênicla de UŒIla/S

sombras Il'8Ituralis 1sso é verdade e

até 'seria de insiStir COilil o pG:antio
de al'VQlI'ie!do. Afinal, a experiência
realiizJada !Da Fuseta, à beira-ma'l'
é ,cOlIlliplt'oV'adOiI'a dos resuilitados que
se poderrn consegm'ir.
A reoente ¡cl:a:s:Sif�oação do p3Jr­

que de cam¡pd!SŒno d:a praia de F,aro
na 2." ola:s:se e a cOD\sequente BlPro­
vação da taJbetla de preços, ilmpõean
malÍores responsab:iffti.àiaides e o COllIl­

prOOIllÍ>SSo nno1'3l1, ¡para aJétm dio lie­

gall, de dar ao r'eClia:1to a efLC'i:ente
iinifra�est:JruJtura e OIl'gâIl!i.ca que por
ora não possui. A'liá:s, este mesmo

aJSSllIIlIto foi aJltvo de aturada e COIIllr

pileta exposição do vereador sr.

COlTe'ia de .Ailimeida em .sessão do
Mu.DliJcí¡pio.

F1in:a:1mente queremœ BlPoIl/Ú8ir o

que de tUido nos paTece anais gra­
ve: o faJcto de o parque de earn-

pismo est3/!' ·eD/CeI'lI"ado, quando nos

roteliTos figmra o seu fu:Ilicionamen­
to dluJranlte troo o ano. AnotJe"Se a

cWc:unlitâniCloa, d€IV'eras c:uriOlS'a, de
aIS lC'airaNOOJaiS f�ca'l'em ¡aquém da

V'edaJção por o recmto estar fe­

chado, ultiJLizando contudo e à soca­

pa o.s seIWdços ¡pOOlsi,V'eis (ã¡gua, sa­

nitálr'ios, etc.).
,FaJ1ando�se tanlto em turismo de

Inver'no, gastanJdo-se edevadalS so­

mas na sua necæsár.ia pr()lIll()çâo,
estando al:i uim œpi,ital .púbLico que
podia e d'eVãa ipIl'opooI'ClÍon8ir a sua

ren't:aJblJ:idade, nã!) se cOlIllipl1eende
qUie ,efecHlVameDJte o parque de

camtpismo da praia de Faro esteja
eDlcertrado.

Ecos
Partida8 e chegadas

Fo� træneteruio; de Li8boa 'liMa Tor­

res Vedras O'1IId;e ohefl,a a 8ecretatr'la do
Lweu Nacfiotnall, o n0880 a88'Í1l1a'nte BT.

JúliQ Maderlra.
= Para as8'Í8·tirem ao Ca8€WWmto de 8eu

!Ww, �. Tamagntn4 Nené, conhecido
futeboU8ta do BIm!ica, desWcaram-¡¡e
ao O()l1l¡ti'nente, e encontram-8e em V4la
Real de Santo Á-nt6n4o âe 1ñ8'i,ta aos

seue familiare8 os 'I1I08S08 coonprOOiin­
cianos BT." D. Aàelma Gomes Baptiosta
Nené e BT. Tœmag.ntn4 Nené, re8lidentes
na Beira (MoçamMque).

Gente nova

o embaixador da Argentina
dasloBa-sB amanhai Faro
o sr. d'r.. RiCial'do :8el[o, 'emJbaix:a­

dor da lAtlgentina illO nosso País,
¡j)esloca-se�ã a Faro em vis:i­
Ita oficiall, :sendo o Iseguilnte o P1'o­
gran:na:
Às 10,30, It',ecepção ao dr. Ricar­

do tBeiIilo tpclas aJUltoritladJes; àJs Il,
IIllJissa lIlIa Sé Catedl'aJ1, sendo ofi­
'cd!amJte (} '))IlelJado da diocese; ãis
17,30, lCOIlJiIerênci'a SOIbIle os �c­
Itos oocLa:l, ipolÍlll�co e teCOlIl6mlico da
AIrg1entina de hoj'e, prOifer.rda pelo
1ST. iManueil JUiaJIl Marta lIlIa Jun1:la
Distr'itall doe Flaro, a qiU:8l será la!Com­

paJIilitadia da tproj,ecção de '«slides».

A. IRill �I nUrOD�1
M£DICO

Consultas diárias a partir
das 16 horas

Rua da Trin�, 12-!.", Esq,

FARO

TELEFS. { Consult6�io 24505

Residência 24642

Nwm qUOil'lto parti<nlolar do Ho8p'£tal
de OlMo ,t1W8 o seu !£>liz suceeso dcmdo
il lua uma cr'kmça do 8=0 masculino,
a BT." D. Matria Aldina M!md<mça BrM

Pires de Sousa, e8([J0'8a do BT. Joõo
Adriano Pires de Sousa, re8'ildente8 'IUI

Fuseta.

farmácias
DE SERVIÇO

Em ALBUifi'EIRA, hoje, a Faæmácia.

PiedaJde; e até ,seoota-lfeira, a iFiumAcia
Awes de Sousa..
iElm FARO, !hoje, a iF'aIrnlácia Bslptis­

ta; amallihã, Olivedm Bomba; segunda­
...feira, Alexandre; <terça, Cre<JPO Samtos;
q'U8.lita, ¡Paula; qU!in'ta, AImcida e 'sexta-

4eLra, MOiII!tePlo.
Em LAGOS, a JJ1a.rmácia Sildva.
Em LOULR, !hode, a aJ'1armácia Con­

fianÇa; amanhã, iPin!lreLro; se_g1lmda-fei­
ra, ¡PintO; 'terça, tAN€IIlida; qU8.1'ta, Ma­

den; qUJilllita, Coodliança e sexJta-feira,
RmlheLro.

tEIm OLHÃO, hoje, a Fal'máicia ¡Pa­
chœo; aanaJI1hã" iP'ragres.so; segunda­
-!fen, OlIha.'IlJealse; terça, FerrOo; quarta,
Rooha.; ¡qumta, Pa.cb.ooo e 'sextil.-Ifeira,
PrO!gressD.
tEim PORTIMÃO, hoje, a 'Farmácia

Rosa NUŒles; am8illhã, Dias; segulllda­
..fe.ira, Oen.tnIa; :terça, Ol1veka Furta-
00; ¡q'1l&T!ta, MQoderna; quinta, Oarvalho
e sextartfiedTa, Rosa iNu:nes.
,Em SILVES, hoje, a FaI'1llJácia Duar­

.te; e atJé 'sex,ta-¡f'eira, !l F'atrnlâoia João

de !)eUiS.

iIDm TAVIRA, hoje, a Famnácia Coo­
traI; a;manhã, li\ranco; segunda-feira,
SQUSa.; ,terça, Monltepio; qUa.T\ta, .A!boLm;
quinta, Centl'8il te seXiva..feira, Franco.
:Em VI:LA REAL D'E SANTO ANTO­

NIO, a FaJ"llláma Silva.

Cinemas'
1!lm ALBUf!'EIRA, 1110 Cine-Pax, hoje,

DR. DIAMANTINO D. BALTAZAR
H6dico E8�1aJ18ta

Doenças c Cirurgia
dos RiDa e Vias Urináriaa

Consultaa às segundll8, quar­
tal'iI e sextas-feirlllJ a partir

da8 15 horu

Consultório:

R. Baptista Lopes, SO-A.V Esq.
FARO

{Consultório 22018
Telefonee

Residência 2'761

Almoço de cORfraternizaçae
algarvia

Caru1io!l"me foi Ilillumciado, VIlii a Ca,sa

·dto ,AJllgaTVIe reruhl=- em. ti. dOo tp!l"óx.imo
mês, oomemoramdo testá data hist6riœ.,
o .seu 'tra:dLcilQlnal 8ilmoçOo de ClO1l!fre¡ter­

;n,ização 811gaI'lVÍa. .um Ig1I'IUIpio folclór,Jco

a;Lgal'lVio, ldœlOiCaJI'-se-á 6XP!l"essa.mente a

Lisboa, ¡para amimar o almoço.
As in'scrtçõ<es, já em elevrudo númiero,

c<m'tiinuam a:b�tIlis, até � do cOlTente,
ll8i sede ida collOOtilV'idade, Rua Crupelo,
51Z.· dlt.·, em Li'sboa, OU' pelo teLefOllle
3'2i3124O.

CINE FOZ
Vila Real de Santo A.téni,

Tem o orgulho de anunciar

Simultâneamente com os cinemas TIVOLI -
- BERNA - VOX e em estreia no ALGARVE

grande êxito da presente época cinematográfica

(The Godfather)

bro de 1972

Nos dias 24, 25, 26, em matinée e soirée, e 27 de Novem-

A MAIOR SUPER-PRODUÇÃO DE TODOS
OS TEMPOS!

Um espectáculo gigantesco!

Grupo D/ Ma.iores 18 anos

(Reserve já o seu bil4ete)

Cinl�lustro Louletano
L.OUL.III:

1!IIIIlI--------------__IIIIJI 1Iii I Sua família participa que no

próximo dia 30, data em que
completaria o seu 24.0 aniversá­
rio, manda celebrar missa na

igreja paroquial de N. Sr_a da En­
carnação em Vila Real de Santo
António, às 9 horas, pelo seu
eterno descanso.
Desde já agradece a quem se

dignar participar na celebração
da Eucaristia.

Simultâneamente, com os cinema,s TIVOLI, VOX eBERNA
o mais audacioso espectáculo da história do cinema

o PADRINHO

Tem a honra de anunciar

D, Maria Clarisse Manjua
Fa,leceu ;em ,Faro a sr.' D. Maria

Clarisse Mandua, de 49 anos, natwral
de Ol!hão, casada com o ,sr. J'œé da
S!iil'Va ManjU8;.
Era mãe dos srs. ftancisco iDomm­

� Ol&l'iæe M8ll]jua, ræidenlte em Novo
Redondo e José TultUlHano Olariæe

Manjua, das meninas Virginia Rlta

Olari'sse Manjua ,e. Marica Gllibriela Cla­

risse Mainjua e dOo moomo Manuel Jœé

Ola.risse M'ain�ua, aagra da sr." 'D. Ma­
ria Celeste F'igueira Mandua, avó das
meni'n8is lMaria Cristina e Isabel Cla­

risse Fi'gueLra Man;iua e tia do nossOo

rreactor J0000 Leal.
O ¡j¡uneral, ¡que 'se efectuou da jgTeda

de São SebastLão após mi,ssa de 00l1P0
presente, para o ceŒJlLtér,iOo ida Esperan­
ça, em Faro, oonstiltuiUl sentida rna,ni­
f�,tação de vesar.

TAMBRM FALECERAM:

IEm LISBOA - a sr." iD. Mar·ia do
Carmo. de PiI anOoS, viúva, naturtLl de
["Qulé, mãe da .sr." D. Marda. GuerreiTo
e d'o sr. Àl'I!lllildo dOo Carmo.
- () sr. VeJ.dema.r do tCaIrnno Martins,

de 00 anos, naturn:l de Vila Real d�
Santo .Aintónio.
As famHias enlutadas apre.gelIlta Jornal

Necro IOg ia _dOAlga_ro.,-o_:::_,es.-
OITO ANOS DE SAUDADE,

D. Francisca dos Ramos Santana
Moreira

Na iF�guei1'a. (tVdla dOo IBispo), faleceu
a ,sr." iD. Fr'aIIlcÍ'sca dos Ramos &lin.mna

Moreira, de 76 anos, natUJ'al da Rapo­
seira, viúva de Joaq'Uilln Moreira. Era.
mãe da. sr.· iD. GlriliheTlIlllna SlIintal!la
Moren, ca.sada com o sr. lJino Lo¡pe.9
F1reire, chefe de secretaria dOo f.Aœu

NaciQlnaI de Faro; irmã da. 'Br." O. Ma­
ria dos RIliffios Santalllll. Telo e avó .dos
91\9. eng.. Alntónio &t.nt8ina Moneira

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

MISSA
MARIA LAURA GONÇALVES

SILVA

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

F1reire e JooquLm Santan.a. Moreira

Freire, IL1uno do f.Aceu de Thra.

D. Custódia de Jesus

.IDm TIliV'Íll'a, de onde era nætural, fa­

teceu a ·sr." !D. CustOO'ia. de Jesus, de
89 anos, 'l"iúrva. Era mãe da sr." iD. iEr­

melinda do Oarmo iNOibre e do sr, Aldo­

miro GOOlça1ves, comerciante naquela
cidade, ruvó da ,sr." D. Marla Lu�sa do

Carmo Qu'intelas e da menina Marla
kldomira POIIlQeS SebalStião Gonçalves
e sug<ra da sr." 'D. Lucília f'ooces Se­

baetíãn GOI!lçalves.

D. Mal'ia Teresa dos Reis Marcelo

lotas
De 15 a 21 de Novembro

VILA REAL DE STO, .ANTÓNIO
71RAINEIRAS :

Aloorim .......

iPérola 00 Guadi'llllla

·Vwinha

AIga.dão

9ó31.0$00
89245$00
74230$00
f!Il76O$OO'
5S�0$00
6lZ0l0$00
60 150$00
42 260$00
38 690$00
34420$00
3IJ110$00
28 620$00
?:7600$OO
lIl. 000$00
a.006O$OO
S 800$00

Faleceu em LoUTenoo Marques a sr."

D. 'Ma.ri'a Ter,esa dos Reís M:arcelo, de

85 anos, natura! de Fer<ragUJdo, V'Íú<va

de !António dos Santos Marce:lo. ®ra

mãe doo sr, a" iD. Luísa dos Re1.s Mar­

celo M.ouriJnho, caeeda corn o sr. José

da. Ressura-eícão Mourmho e D. Doolin­

da dos (Reis iMaroel0 Marrei'ros, easada
com o sr. José António Marre�.os, Te­

mentes em LOUJreD.Ç{) MlI.l'q'lltes e dos
srs. José Antõnto Marcelo, casado com

a 'sr,." ID. Leonarda Bentes Marcelo,
Luf.s dos ReLa Marcelo, cssado com a

sr." iD. AurOora 'da Conceição dos San­

tos Marcello, residentes em PootiJmão e

IAntónio dos Rei.s Marcelo, casado com

a sr.' iD. Celeste das Neves MarCelo,
reslJd'eIlltes' em LOtUr�nço Marques; o.vó
dIllS 091'. aa n. Mairia dOo Carmo dos Rets
Marcelo Lima, 'Viúva e D. Mar� de

Lwrdes Marcelo Lima, casada com o

sr. eng. João SUva, e \los sns. œJp1tão- .

-tenetlllte Romeu {Bentes Marcelo, eIlIg'.
José Bentes Marcelo, IA:ntón.iOo LW¡l dos
Sliintoa Marcelo, JoruquLm Inooio dos

Santos !Marcelo, iFernan.do 'Marcelo Li­

ma, AlntÓ'Il!io M8IM'eiros MarcelOo, Daniel
MarrelwD.9 �oolOo, óscar dos Riells {Mar­

celo !Lima e António dos 'Rei.s Marcelo,
das menlnlliS Teresa. das Neves Marcelo
e !Luísa Idas Neves iMa.rKleIlo e dOLg me­

ninos A:ntÓ'I1iOo 'das Neves Marcelo e

CaTlos d'as Neves MàrCelo.

A 21 de Novembro de 1964 fa­
leceu Franciscl'l Crispim Faustino
de Brito, deixando em angústia
seus pais, irmã e cunhado. Na

passagem do 8.0 aniversário do
seu falecimento, continua viva a
sua dor.

�a Cara�cla
as novidades são como os

frutos do Algarve; apare­
cem primeiro.
Porcel,anas - faianças

- cristais - artesanato.

CARA'VELA 1

CARAVELA 2

Vila Real de Santo
António

AiuJdaz _

Leste .

Uberta
li1loc Ido SuI .

R€i1\rega .

Lnfa.rute
Ga.rotinho
Lestia. • . _

C01lIOOiçanLta
Ro ido SUIl •

S. iMaa100s •

iMartlli Ro·sa .

')1].11 665$00

BELLATRIX ESPECIAL IAlimentação Tra.ns,iatorizaAla·

De 15 a 21 de Novembro

o L A o
TRAINEIiRAS:

N'OIVa SienJIwr,a¡ da Pieda.dle
Estrela. do Sull

a.J'llCleSa do Siuà

OOGlO$OO
35 SOO$OO
34860$00
30 880$00
28 2lO$OO
28100$00
26 8'10$00
'26160$00
18460$00
!l8 400$00
14920$00
13640$1)0
103óO$OO
6100$00
4660$00
4090$00

Briœ. ..

Diama.nrt:e
Bralteada, • • .

NiOIV'a Olar.J:nha.

IilIha do SbnhIo

Péroi!a. .A!1garv;i1a
Amazoala. . .

A:ta:lamta .
. .

Restauração
AgadãOo
Sótnia ŒemeIlltina
Marta Rœa.. .

NQIVla Esperamça .

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 15 a 19 de Novembro

QUARTEIR'A
Arres di'VleI\Ba;s. . .

ALADORES PURETIC I'
De 16 a 22 de Novembro

PORTIMAO
T<RAINEIRAS :

AITilfana. • _

P!ra.i'a Moa-ooa .

PortU!g8i1 6.•
Lola
Maria BenedHlO
Lema •..•
Sete Estrelas .

P!riJnIC'eSa dto ÂX8de
.A.n¡jo da. Gutàrida .

Són� C!lIement1na
NOIVlI. Dórj;¡;. . .

Ciinco Marias . .

Plraia Três Irmãos
Sa.rtliInlheira . .

Br� ...

ShbérJa

OJ.!m¡pda BéngJo
MariJnJhelwa .

Gra.ciill!ha . . .

PO:ntlugaiI 70... .

Novo. PMmeta .

Bala de I...tIgos •

La Rose
A:taJaa¡,ta
Donzela
VulcâJnia
Fóia
Ne¡pjtúnia.
Senihora. dOo Coda .

S. Ca.rI\os. .

Mi'rita ...
.J>oor,trugrul 1. o

Mardsllibel
S. Paulo .

Costa Azru;J.

7r7000$OO
74300$00
'lS 300$00
12 460$00
619650$00
56950$00
54400$00
512270$00
lia. 000$00
4'3500$00
42880$00
42 800$00
412260$00
40 õ6O$OO
36200$00
�950$00
00 300$00
3l..100$00
30 800$00
00650$00
29 850$00
28880$00
28 700$00
28 300$00
00 '760$00
2t> 700$00
23.200$00
17100$00
18350$00
lUil'40$OO
7300$00
7300$00
6-800$00
5660$00
1)400$00

MOTORES
INTERNATIONAL

De 16 a 22 de Novembro

L il G O S
ToRAINEIRAB :

Bala de Lagos
Gracimha. .

Br.LsaJma,r. •

ManiSalbteI
Mir1� ...
Pmia M.o!rooa

I
Sete EstrelJas

-----------------------------

AGRADECIMENTO
JORGE PONCE MEDEIROS

Sua família agradece muito re­

conhecida a todas as pessoas que
se dignaram acompanhar o saudo­
so falecido à sua última morada,
assim como a todos que de qual­
quer forma manifestaram o seu

pesar e a quem por desconheci­
mento de endereços, ou pela im­
possibilidade de ler a assinatura,
não foi possível agradecer direc­
tamente.

Motores Marítimos
SCANIA

EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

5i500$00·
465<40$00
30630$00
29140$00
il763O$OO
im.256$OO
1 SOO$OO

Toml

(The Godfather)

Nos elias 30 de Novembro, 1, 2 e 3 de Dezembro de 1972

- Um espectáculo de emoções arrebatadoras
e sumptuosa magnificência!

UM FILME COLOSSAL!

Grupo D/Maiores 18 anos

(Reserve já o seu bilhete)



25 -11-72 JORNAL DO ALGARVE \

Carta aberta a Maria Carlota, ou
o privilégio de escolher ser' mãe

«(MuJ:her terás tu o díreíto de

ser mãe; só porque és muíner.?»

Maria Carlota, «O díreíto de 'ser

mãe» iu Jornal do. Algarve de
11-11:7i2

Maria Carlota:

Ficou-me, dep0i8 de ler O. seu arUgD, um misto de s(J¡tisfaçãD e

de�apontamentD. Não 'lllmia ccmfusão, repare, mas algo que pDSSD
definir e integrar.

«Por isso, antes não gerar, antes não deiœOJr nascer ... antes O.

pecado que O. crime».
.

,

Sim MOJria Oartota vocl ultrapassou DS lim4tes do uura-reao­

ciDnã�O de certos s�ctores da nossa sociedade. Vocl admite as

prátwas anticD'lIICepcionais e o abo'l'lto mas, aceita, como certa, a

condenação das mesmas. Chama-lhes pecado, mas prefere esse

pecaâo meno'!" em face de outro maior - o âe matar!
Mas Maria Carlota quantas Marias Albertinas haverá viven­

dõ nurr:. qUOJrrto com � homem - o seu homem - e dois ,tilhos_?
Quantas Marias Albetj'inas existirão âeeconñeoenâo a re!?ula�ao
dos nascimento's? Quantas poderão adquirir os anticoncepC'l0na:�s?
E quantas terão dinheiro para não deixa'!" nascer, para âeetruir o

feto? Quantas terão o privilégio .de e�cO'lher s�r mã.e?
..

voce ultrapassa o ultra-reacC'tonansmo e fixa-se nos ltmttes.
de um pseuâoproçressismo. ApDnte as. causas que fazem. as. Ma­
rias Albertinas viver num quarto com o s,eu homem e dots ftlhos:
Quantas mulheres serão levadas à prostitwição? Afinal, é um

mDdo de vida! De outra maneira, seria necessário empregar essas

mulheres e, voce sabe, as colocações não p'!"oliferam!
Diga, em letra de [orma, que toda a Maria Isabel, que �?e,

tem direito a mais que um quarto partilhado a quatro, tem dtretto
à alim,entação, à educação, a uma profissão, tem direito a não

ser espancada por um José Carlos.
:e evidente que nós não devemos julgOJr aquele hDmem e aquela

mulher. Mas não porque haja o polícia, o tribunal, a prisão talvez.

(Tnicamente,'porque SDmoS homens e ,erramDS. E mais do que isso,
porque OADA UM DE N6S permite que a socieâaâe âos homens

continue a fabricar Marias Albertinas.
Já leu. o conto de José Gomes Ferr.eira «A Boca Enorme»?

«A Boca Enorme», miúda com meia-dúzia de tarãee de SQl e. praia
na Col6wia Balnear de «O 'Século», na Cruz Quebrada, criança de

, olhos gulosos e nariz esborrachaâa contra a montra dDS bolos âoe
, meninos ricos ado.zescente a vender papel de carta, «como se se

pudesse viver'de vervder papeZ de carta», mulhe:zi�ha a at!air os

'olhares cobiçosos ãos homens, mulher a pros·t'litutr..-se, :mae com

u-ma criança nos braços numa noite de chuva e. de frio, criada
gatuna - p'l"esa! E, aqui, apetece-me fazer o apelo do poeta:
Benho'l"es homens todos, so�tem-na. «Soltem-na, porque nós lhe rou­
bámos tudo antes de ela ro.ubOJr não sei que a não sei quem».

Claro qde o JDsé Carlos e a Maria Albertina erraram - e irão

pagar.
'

Mas mais impor:tante que isso é construir uma sociedade onde

possam�s dizer a quaZquer outra MOJria Isabel: «Cresce mulher e

escolhe. Tu tens o privilégio de escolher ser mãe».

José Faisca

.

A extraordinária beleza das margens do Guadia,;,
na 8 o aliciante da caça na região da Alcoutim

, ,

podem constituir a bas� de uma ampla 8 l1]agn(·
fica zona de turismo n. Sotavento do Algarve

(Oo-ncZÚ8llo da l." pdgina)

de ,rrupOlSaS e aUJSêIl!cia de searas -

ela, a caça, eStá. a mI'iear, !llaiS cre­

IIl!OIS que cedo VQlta;ria a wbundar se
com v�sta a .isso. se :tomassem aJlgu­
mas mOOidais.
lSiUlblll'lalalldo-as ao uso do ,v;u3:go,

em ,exclustvo inlteresse de, poucos,
permitean�se por .todo o. fado couta­
das de emeIliSíssilm8iS &l1eas. FOTque
e:ntão não reseI'lVar toda esta zona

aos que nela efeclti'vannente habi­
tam e ao turista a quem a Câmara
COOlIfeIliJria IjJcenças lCotrn a duração
ri:J.á.xiJrna de dois ou :três d!ias em

cada setrnamJa? wsto o que, a traços
largos, se nos afiJgUJrailll:. :l'œgos ma­

dwros a 'Co]Jh¡er ,sean gra:nJde .dispên­
dio ou esforças: OS.pormenores ca­

bean aos ttéClDiilcos.

,iA ,título. de Icuri.Qslidade, e até
poir'qiU:e aQ ritJmo moderno não há
vettlades dUl'ado:i!ras, lembramos
gUIe McoUJtilm, ,essa rpielqUielIlla v'.Ha
que 8igom tean cerca de 200 aJm8iS,
fOIl teatro de vida :so!CÍ8il intensa
- do que dão ,teSiternunho as suas
quatro igrejas - Viida que tirava
do il:lr'ânsito de turlsta.s qurundQ die
úuriSiffilo quase se não falav.a ainda.
Um alelfnão que Qcasio11!almente

ali assdsItia, há ,uns quatro anos, ao
regresso dos caçadores, natwra;l­
menJte inif;rigado 100m o seu �ec­
to desúuidado, dlJzia-nos qUIe naiS

suas .terrrus só aos greruies hQmens,
aos 'millionáJI"ios:, era pos.sável tà1
despOiI'!to.
Aqui, olll!de OIUItros despomos fal­

tam, œ>(>de 1m:ag1inar..,ge melJhor ICom­
pIl<:ml'elito do. qUe eSlte, ipllil'a a que­

. bra da naturail monOltonJla d8iS
p¡rai'lllS ?

.

'Luis Cunha

Portimão

TRANSFERÊNCIAS DE I;CONOMIAS DE EMIGRANTES PARA PORTUGAL
DEPÓSITOS: de prazo superior a 6.meses, JURO (anual) 5 Y4 % LíQUIDO

R. Formosa, 18 - Tel. 22267 • Telex 3280 APIN-O. VISEU
R. Áur!3a, 139-143· Tel. PPC 34331 • Telex 1358 APINO P' LISBOA

P. O. Box 2631 • Cables APINO

C A S A .p I A N O: R IOD E J A N E I R 0- B U E N O S A I R E S

Dr. José Castel-Branco, mé­
dico especialista, doenças do

coração.
Consultas aos sábados, às

15 horas, na Rua Dr. Manuel

de'Almeida, n.O 2�3.o Esq.
'-_"_" __"""""""""�'t:

s

E QUAL
__
I

\

Bernardo Correia

PEDRAS QUE, CHORAM
pedras votadas ao abandDno.
testemunho âewm. passado hist6rico.
rico de valores ,culturais.
despojo angustiDsO do museu arqueolôçico de Albufeira
pedras que chorœm,

'

pedras 'que imploram a toâo o miomento a Vinda, de um novo padr-e
I

[Semedo.
reliquias sagradas da hist6ria de um povo
amontooâas à balda no velho museu
denunciando a reprovável passividade MS que deveriam revivificá­

t-io«
'pedras abœndonadas
esquecidas
moçoaâae
cobertas âe oerçonña.
pedràs que choram.

,

à espera que rUIm.' 'braço se erga
se erga bem alto
tentando libertar do marasmo a cultura algarvia.

Mais dois assaltos a

ourivesarias no Algarve
iDepo'i,S do arr-orrrbamento ver+ñeado,

comoT'IDe noticiámos, mima ourâvesæ-ía
de Faro, os gatunos a.sIsaJltara!lI1 a, oueí­
vesae-ía do sr. José Graciano Soares
Medeiros, na RUla do Dr. Oldveira, Sala­
zar, na Fuseta, inltJrdd'l1'liiindry..,se no es­

tæbelecímento pelo p,ootiog1() da porta que
tinha Ull11! d os V'idT!OlS paetídos, Relóg1iœ
plU'Lseiras 'B OUqOS a'l'ttgoS fo,rn,m, leva­
dos ,ta,l oomo a i!l1lpOl'tâJIllcia d'e 700$\)0
q,ue �i,a na caixa �egi:SÜlidora. Segun­
do o proprIetâr.to, o valor do roubo
anda .1llelo!S, 2()Q contes.
,Foi também assaltada a ourdvesarta

doO sr- João da S11]1\Ia Loísas, sítuada na

Rua João die DeUJs, em S. Bar-tolomeu
de Mlessines. os ladrões tranæportavam­
-ee num automóvel e não roubaram
mais va�oI'es devido a terem sído pres­
SEmt�dGs p'elo comercíants 8'I'. .Joaqudm
A1fOOlSO, que vLve num pnimeiro andar
COIlltígyuo à �odll. e que- os '�ez fugir. Ain­
da ll!ssim os gætunos oonseguüræm levar

mostruários rue ,piWlsei,ras, em ou'!"o, no

VaJ)o()!l' de cerCllli de 70 cO'lJJtos.

PrsducaldolS peleu ADEGA COOPERATIVA .DE ARRUDA 008 VINHOS"

'2i"U!,fI1@H1Uiilljl.gUliil
TINTO BRAN'OO. RUBI

.

um produto ela rede distribuIdora WIll

�OEPOSITOS-liAflO tele'. li6eQ-TAVIRAtelet••154- LAGOS t.'.'.I8'I
'.4; IõlbAt�:lto tele,.,'.4 - ALMANSIL tele'. 34 - �1!.81NE8 telet. e889 ..,.

.
, D1êí'RíiilOlOOREi i!XdWiIiVdS

ES:T� TEÕFILO FONTAINHAS NETO COM.! S 1N04,$,A.R.L.
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ACÕ1E',,,'S
Óll1Ãol
� ,�ll

Museu, .elemento
de valorizaçi.

¡NDUBITÀVEiLMENTE qua um museu,

é sempre um factor Co.?1Æ·twnte e pro­

gressilvo de ptr011U)'ÇaO cultura, de uma

terra. PJ, QU deverá ser, mas ta; jd ·im­

pórta com o C'u/nho actuante e autbV­

,two que OS seus mentorSs �he i?'IUPr��
mam. Várias vezes 8B ,tem jalado' do
Museu de O�Mo e de como po'dia e

deveria ser. iff se'mam� d 'desejo 'IÚlo ·tem

pœs8ado de ideia, exposta Mal ou grã­
fwamente, 's.em que tooha �rgido a de-

8ejada co.ncretizaçao.
'

TOdo úm valio'so 138'liÓlio a reunir se

enJCorlitra diJspeT'sO e ,quem sabe até 8_13
com risco de se perder o,u ir parar a

outras reg·wes. li'�guras de alhanenses

distinto¡¡ (Joao Lúcio, Carlos li'userta,
li'ernll/wdes Lorpes e ,tanto,s owtros),. fac­
't08 de incidllncia Ms,t6r1lca (achados ar­

queológicos, loocmtamooto corlitra 0'8

frW/Weses, eJf;c.), aoUvil(iades económicas
ou ar·tesanais, œlgumœs até já desapa­
recillZœs· $lemerntos etnográ:fwos e ,tan­

tos IY/JJtros' co_tiltúem a espinha dorsal
do que 8eria (} Museu de alMa.

Albento Iria, Abílio Gouveia, Antero

Nobre, Joao Trigueiros, são alguns no-'

mes que 'Bob a égide do Município o,lha-'

nelliS€! dooer·iam formar a. comis8ão orga­

nizadMa do Museu. A sua plena ne­

cess1Jdade creio ser ponto comummente
aceiJte. Os 'I1WltWOS para a �a; criaçao,
8wrgerm ,tao e'lJ"i,dootes que desnecessário
se tMna c1,tá-ZQs. Impõe-se que Q Mu­

mc{p40 ,trÓll'lsfo:rme a; �deia em facto e

acMOine as boas vonta!des e' patrocme
mœterrialmoote para! que -e,le surja,

Maria Armam'<la

Vacada
Vende-se

30 vãcas cobertas charolez
com toiro puro, e doze vitelas
cruzamento.
Trata Sa�danha Gama, Rua

do Paiol, 9-Lagos ou Lisboa,
í telefone 612493."

VENDE-SE
na PI"Il0 MÁTIUS
Vila Real de Santo António

Parle do recheio, ou seja
guarda-fatos, roupeiros., có­
modas, camas de ferro e ma­

deira, de Gasal e criança, col­
chões de

�espuma, fogões e

frigoríficos industl'iais, «toi­
lettes» antigas e mesas, man�

.

tas e flores.
a'\�U\" ...."_,,_'\,_,,_,,_,,..

Iluminações do Matai

em Faro
Na qUlaJd,ra natalícia, a.s princiJpaLs

arbérns da caiPiltal aJ,gruwia 'aJPreoonta­
rão 'de nO'Voo aspecto !eSitiV'o. ÂJs ¡'IUIDi·

nações são da in1ciati�a doO Grémio <lo.

Oom'éroi,o. dos Clonce]}r0s de Faro e Al­

po'l'tel coon a c(}�aJhoração da Câmara
MUJIlJiciJpa¡1 die iF'aa-o e da Oœnissão Re­

gional de Tllllri'smo. A ,inaUJgtIJl'ação está
, .

p'revista !para 8 do prr-óximo mils.
,

Compro
Gerador eléctrico, usado,

com automático,
Cândido Vieira Coelho -

TelefO'll:e 52066 - Apartado
,

56 - Alhufeira.

E N S I N O NO AL G A RV E Saldada aCDmetido de dOlnça
Ótrmvœ-idàs as foOrma¡,i'<lade� legais,

segTUiu para a MeaJihada o corpo do

soFdado.-1I'OOl'Ufta sr. João Manu�l Dias

da Si1va, SOII,teJro., de 21 anos, fi,lho da
sr.s D. C�moe-icão de JeSUls Dias e do

sr. Joãó da SiiJJva, namm-rul daquela vila,
o quæl, aoometildoO d,e doença, fulooeu
re¡pEÍin'tinrumenItJe quWIldo. efectuava exer-

.PRIMARIO

iPassau:, à ·sttuação de aposentada a

Sir." iD. IEtyssetite �e Fliguelredoo Ferrei­

ra, (pIrofessora da eSC'Ola. de iF'era-adeira
(Faro).

- A seu (I)'adJ�doQ, foi .exŒIlHllI'ada a sr."

D. iNat'ércia Rooa ,Villão Bernar'do Tei·

xeira, regente do posto mi'sto de Zorri­

.nhos (AIIcOUJtim).
- cA,té aa ,pIl"Óximoo dia 00, está aiberto

OOiIl=SO 'llana prr-orvimento dos seguin-'
tes �llIgaa-æ ,vag,os em eæolas: mi,stos:

Thilltaiim8is 'e Valle d'e Pe'gas (AJibUlfei­
ra); ThiJpa,s (.Mcowtim); se'<le do. 00iIl·

()eJ1ho d·e Castro Mar.i:m; Co,rltinhola. e

GiliMrasiilloO '(LoOUllé); Romeiras e Perna.

dJa Negra (iMon¡c¡hilq'Ule); A�deia e Vale

da. MUJrta (Ta'V'ira); mll!sculinoOs: 4.° Iu­

gaT da sedie dO oonoo1ho de OŒlhãó, e

Mrulihão (SH'V'es).

cioios miil�Lta;res em Lagos.

!i\'\\'_"lIIl\'\�'&\"1n'').'!Q.'I\''&\''''I!\'\'''_\'

58.1t Aniversário do Portimonenle
AlSsinrulllmldoO o 58. ° amilwrsoário do

PIorItJimolÍl€ill!S8 SIp'omimg Œ:ulbe, realiza-se
hole muna unidakle holbeledra da Fmla
da Rooha, Ull11! dam.tar comemorati,vo.

H. PIMENTA DE CASTRO
Médico ESipooialista
Pr6t�se Dentária

FARO

Consultas com mar�o

Olhão: das 10 às 13,e ainda tardes
de terça-f,eira

Faro: 2 .• ',4.4',5.", 6.a' a partir das
15 horas

1
Olhão 72619

{ Consult6rie
Faro. 25855
23104 {.2247 residê.ncl,a

PREPARATÓRIO

¡Por conv·eniência ung,ente de serviço,
foi nomeada 1P·r.o�æsora ip!l'0·V'is6ria do.
2.° IgrUlpo., na Espala Plreparatól'ia de

João de DelliS, <ID] ISlji1ves, a sr." [). Ma-,
ria Ga.br,iela. Rooha de G.ouveia Martins.,
- A sr.· D. Maria F�da Martins

Cal'lredra iRomb'inha, foi cO'I1tramda ipara
esœ-.LturáMa dactUbgrafa de 2." olasse

.
da Elsicola Pire¡pa¡ra;ool'ia die iD. iMarHm
Fernand'es, em, kLblufeim.

Telef.

Câmara Municipal
�e V ila Real �e Santo ltnt6nio

ANÚNCIO
Venda de terrenos em'

.VilaReal deSanto António

Roia P6, nes Olhos d.

Água, vai ter um!::
parque de turlillio
Foi ofIoialmente claJSsilf-iœdo como

pa¡rqUe de ltJ\.lrismo o complexo a cons­

tru1.r em Roja !Pé (OJlho¡g de Agua) pró­
x,imo die AbbUlfei,I"a. O [parque será im­

p1an'taid,o em 'terrenos com a exItensão
de 5 ohootares, seg'llndo !Jlroj,€Ct'O do arq:.

Hermín.1oO Beato de Oliveira. iPrevê·se

que !lJO.SSa entrar em d\UJIlciOillBJIneillto em

JuLho do ¡próximo ano, estando orQado
€im mais de dois mill contos, a.pena¡s no

que respei'Úl. às obras.
A ,indoiaUva d�ve-se ao dr. ISOUsa e

MeJo, que ,¡¡¡pó.s ,10Il!g0's anos de perma­
n�IlICia !!la G.rã-Sre1:alnha, se [prendeIU
pelos ;J;llœrutos do A�ga£r:ve.

,

O ¡parqu.e 'de turismo de Roja Pé,
terá ,piooina,s ipara adultos e crianças,

parque dn:fa.l1itH, campo. ,p.o11va.lente de
. jogos, lI'estaurerute, ,bar, s�rmercados,
bloco sanilt:ário, instalações frigorificas
para, UlSo. '<los turistas, ,lavandaria eléc­

trica, <nooelpÇão, gala de tele\nisão, cen­

tro de connY-io, etc.

Tmta,-.se de m:ai,s uma ,boa aooega ao

pwtrimónio tur,lstro a�garvio, no sector

de Iparlques 'de caJlllttl!Lsmoo e c:aravanis­

moo, onde se notam ,algumas jnS'\llÍ.i·
ciências.
Salbemos ser i.lJItencão Ido ¡llIl'o¡prLetá­

rio ()()I[lIVi.é!aT nos periOdos die menos

'. mOlVliuHmtoO, protegl.dœ doa Ol"g¡antsmos
oficiais, Os q,uais iUi!.1l1=ão. tada.s aa

inatala.cões e tendas do complexo tu­

rlstloo.

VENHA CONNOSCO!
ESTAMOS SEMPRE SUBINDO ...
JUNTOS, CHEGAREMOS LÂACIMA ! .••

W
BANce VISEENSE'

,

A Cámara Municipal de Vila Real de Santo Antónió, vende
em hasta pública no �dia 21 DE DEZEMBRO DE 1972, pelas
15 horas nove parcelas de terreno sitas em Vila Real de Santo

,
,

António, para constru�ão urbana, destinados a habitação.

LOTE N.o 10/72

Para 4 pisos \- Âlrea 165 m2. - Preço do lote 125 contos

Lanços mínimos de 5000$00

LO'.rES N.oS 11, 12, 13, 14, 15 e 16/72

Para 2 pisos - Área 220 m2. - (construção permitida
apenas 1M m2.)

Preço base dos lotes - 80 contos - Lanços mínimos
de 2000$00

LOTES N.O' 17 e 18/72

Para 4: pisos - Área 220 mZ. - PreçQ base dos lotes

176 contos

Lanços mínimos de 5000$00

As condições de alienação encont�m-se patentes na Se­

cretaria da Câmal'a Municipal, podendo ser consultadas du­

rante as horas de expediente ..
\

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, aos 20

de Novembro de 1972�
,

O Presidente da Câmara,

, I Dr. António Manllel Capa Ho�a Correia
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Comprando APARTAMENTO'S MOBILADOS

Pimenta,I·a S A R. L

o seu -dinheirQ valoriza:se
Pare rendimento
ou habitação próprie
consulte

VIMfNTÂ,

M�lhares 'de clientes satisfeitos com Il compra de pro­
priedades construídas, vendidas e administradas por
J. PIMENTA, SARL atestam' a capacidade e honestí­
dade desta popular empresa que conseguiu:

-

- Industríalizar a construção eívil
- Vender mais barato
- Dar assistência completa -a' todos os

clientes que a desejem. QUELUZ: EDIFíCIO SEDE: R. António Enes, 25 - Telef. 952021/2
LISBOA: Praça Marquês dé Pombal, 15 - Telef. 45843 - 47843

.Notioies de LOULB Grémio do Comércio dos Concelhos
de faro • Alportel

'A pos um curto «'Verao de S. Mar-

tinho», coitou. a v.isi.tar-nos a chu­
va, a princípio miudinha e de «molha
parvo's e amsados» e ,depois em forte,
oomo se dela ,tivéssemos 'I1iecessidade
para varejar os reeto« da azeito�.
As semewteiras, qUe vao já atrasa­

das" sao novamente prejudAcadC/18 e tuâo

ajuda mal neSite começo de ano agrí­
eola, em cómplement.o do que passou e

n40 fOO' especialmade, nenhuma se nao
p,ara a œménâoa, único prOlduto que
pM ter unn preço razoável ainda valle
a pena OiPa7lihar.
Nao há dú'Vida que as culturas 'algar­

vias sofrem desbaste co71itínuo' com o

encarecimooto da milo-de-obra e se o,

turismo nao ,toma, de facto, posiçaO
marcante no Inverrno, isto vai mau,

mwito mau.

Aguardemos que melhores dias so­

br6'Venham e que à temoeetaâe suceda
a bonança, como diz o veZho rifao.

-<»-

BegUlYlido consta, o nO'Vo pre8'lœente da

Oamara é da freguesia de Salir 'e assim

para uma adubação equilibrada
das árvores de fruto

.

o

..

ADUB9 COMPLEXO �\)'v��S)=�
" 'a�

, G\�

Comparticipaçõe5

Exploração do CAFÉ-BAR
do União Desportiva e Re­
creativa Sambrazense - S.
Brás de Alportel.
A quem estiver interessado

prestam-se informações, na
Sede do Clube, todos os dias
úteis, das 21 às 24 horas.

Focam concedidos os seguintes swbsL
dias: 40 contes à Câmara de Monchi­
que. para o abastecímento de ãgua a

Casais; 260 contes was Serviços lIfunici­
palizauos da Câmara de S'll�s, para
æbasteeíménto die á:gua a PLIllheiil"o,
Monte Branco e' Encherim' 400 contes
aos Servícos MunLciipalizadós da Câma­
ra die Faro, iplaI'a esgotos em Faro;
127 500$ à Câmara de S. Brás de AI­
pontel, para ,esgIYtos em S. Brás e 200
contes à Câmara de Tavüra, para esgo­
tos em Slmta iL�ia. ArreDda�se

Na VlIIga alberta ¡pelo faIlooimeIllf:o do

M. Fernando CllmIll:lnb.o, assumiu as

fu¡¡¡ções de lJŒ"esid·ente do Grémio do

ComérlCio dos Concelhos de Fa,ro e Al­

POl'.tJel o sr. F1erna.ndo Al'Ves.

poderá dar uma: boa achega ao dooen­
voZ'Vimento da mooma, esforçando-se
pela cons.trução da variante da: E&trada
Na:.crional n.°, 2, ¡errot'l'e BO/Hr e Almoda­
var, !p.rojecto eæistente na Junta Auta­
noma das Estradas, qUe teria a vanta­

gem de nos l�bertar (las curvas da serra

do Algarve, de encurtar o trajecto en­

tre aqwelUis duC/18 localvdades em maiJII
de 135 quil6metros e ainda a de valori­
zar um.a zona hoje mais que subdesen­
volvida !por falta de comunicações.
Nem sabemos como a Oomissao Re­

gional de Turismo ainda nao se dedicou
de alma e coraçao à ob.ténçao deste
me;lhoramento que teria o condão de
ap·rox.imar toâoe os Blemootos 'turís,ti­
CO'8 do sotavento do Algar'Vl6, do norte
e centro âo País que o mesmo é dizer,
da capital do co:ntinente.

O Estado, para o turismo algar'IiW,
POUCo ou nada tem contribuído com

infra-estruturas die base e nao fazia
nada de mais, ee, em 'Vlez de ester a'
dar !p,rior1idade a outras reçiõe« jd me­

lho,r s� de trameporte rodo e fer­
ro1XidriO, se dignasse dar ao Algarve
- a regmo mais apilltecida pelo turis­
ta - boas uaocoe« no ramo das comu-

nicações.
.

MalÍs dia, men08 dia, o problema há­
-de �'mIpor-se de forma irrever·sível e

queira Deus nao, seja tarde œll malÍl8,
oote está, mais que provado -que a a1l<ti­
na eetræiœ n.° 2 oheia de dec-Zives, cur­
vas ,e co·nt,rucurvas, tem -de ser I6I1x;ien­
temente re;parada, regularizada e alar­
gada, OIP'erações qUe se estimam mais

di8!pendi08lll8 ,do que a COl/I8truçao da
nova eSitraida que decorre em terreno
fdoil em 85%, em terreno normal em

50% e apenas 15% 'em tlerreno dificil.
A vitaliJdade e importancia ·que .este

percurso v'¡'ria dar à de8!p1'oteg4da zona
da serra e à f'l'egues,ia de BaHr, andEl,
no dizer dos entoodidos se cOllhe a

«melhor c01'tiça do muntlo»,. seria um

factor de ine;gável progresso e vaZorÆ­

zaçao sem precedentés e trar.ia para o

turismo do A,lgarve unna va7litagem di­

ficil de iguaZar, como adjU'Vante e valo-
r4:zante.

,-

Todas GJs 'lo'caHdades do Algarve, de
Lowlé a 'Vtila R60Il de Banto António,
procurariam a nQ'Va via como l.igaçao
com Lisboa e este ben,eliciQ, que 'esta­
mos cansados de Ql]Jontar, co,mo necoo­

sário a esta Província; que tanto turd.s­
ta œtrai pelo aeroporto d.fJ Faro e pela
jr071iteira de VÆla Real -de Banto A�t6-

nio, rpoderia contribuir, em escala ina'­

ting,vda, rpara' o encaminhamento doo

turd.stas ,também para outras regiões
do País.

Oxalá o novo p.residoote ita Oamara

trabalh.1J para .o conseguimento desta

obra, pO·7lido a sua intervenção valiosa
em favor da terra ande nasceu e que
tanto merece.

•••••••••••••

R. P.

VENDEM-SE
vários lotes

Terreno na zona industrial
Bom João, junto à ria de Faro.
Área total 30000 m2. Inf. te­
lefone 317715, Lisboa, ou no

local com António Pires.

ct -

LOCÃO CAPILAR I
cabelos NORMAIS

..' cabelos SECOS

., SHAMPOO 'cabelosGORDUROSOS

CONTRA AS MANIFESTAC;OES AR:
TRiTiCAS, REUMATISMO. E VEŒICE
PRECOCE.

f'REPARAQ_O POR.

M. WOELM. ESCHWEGE
'Alemanha·Ocidental) .Compra·se

À VENDA NAS FARMÁCIAS

fRASCO COM 180 PILULAS Propriedade com cerca de

5000 m2 (ou maior) e urna

casa velha, nos arredores de

Almansg/Loulé. Resposta ao

telef. 23184 - Faro.

Repre5�ntante!> para Portugal:

C�E¡::AR-R. DA MADALENA, 171-2.,-LISBOA

TA_P -.Transportes Aéreos ,Portugueses
,

.' RffiPRESENTAÇÃQ DE FARO
PROCURA:

.

-

DeSpachãntes
- de Tráfego

Assistentes de Terra
Empregados de E'8critório (Vendas)
,Que possuam os segUintes- requisitos':
- Segundo ciclO' líceal ou equiva:lente
-Do-s,exo masculinO' (DjT e E/E)
- Nacionalidade Portuguesa
- Serviço Militar ,cumprido ou dele isento
- Boa:" apresentaçãO' e razoável cultura
- Bons conliecimentos de Inglês, Francês e Alemão

(de ,preferência)
- Menos -de 36 anos-

Asc ,candidatas a Assistentes de - Terra deverão ser

solteiras,. ter menos de 26 anos, altúra núnima 1;55
e não usar ócu1o�.

'

OFEREOE:
Salários diferidos
Benefícios de ¡aloance sodal
Estabilidade

Aleitam-se inscrições I. Rua D. Francisco Gomes, 8-2. D - FARO

O MAIS EFICAZ IMPERMEABILIZADOR
DE CIMENTO, BETÃO E MARMORITE

Empregado pelos Serviçes do Ministério
das Obras Públicas, Defesa Nacional,
Aviação, Marinha, etc.; C. M. L. e outras;
Comp. C. P., Aguas e Electricidade, Tele­
fones, Sacor, Shell, Mobil, B. P., C. U. F.,
U. F. Azoto, Siderurgia, Laboratórios Eng.
Civil, Fundação Gulbenkian, etc.; Fábrieas,
Moagens, Bancos, Hotéis, Hospitais, etc.

AS MELHORES REFER�NCIAS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CILITAMOS FOTOCóPIAS

..

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de .alta protecção «EVODE»

«EVOPRUFE» - 'Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácil aplicação -para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc. '

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
juntas, vedação e iinpermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimento, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras e a

alguns ácidos.
RAPID Acelerador de presa e estancar águas.
MASTIC-FILLER - Impermeabilizante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de Vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

TITO PEREIRA OE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41-3.° -Telefs. 361805 - 32 2118

L ÍS -B O A-:-2

Os Irnprescindivels

D os muitos defeito's a que o homem

re71ide cu�to na ;sUa passagem pelo
mundo, a impTel8sao de que o aflll8ta­
mento 'da sua COIPcu;idade reañeadora
eon ·determinado sectorr, ou a sua subs­

tvtuiçclo neste OU naquele cargo, é lacu­
na a lamentar, tornou-s,e, como que

vaidade de certas poosoas. üontuâo, é

vulgar ouvir-se dizer que nao há

ninguém iwpresci7lidível, ao mesmo tem­

Po qUe se afirma que le'8lta ou aquela
obra \Se deve única e exclusivamente
ao traba�ho e ¡persist8'l1Jcia daqueZa outra
i11ldividuaZidade. J!J cer,t� que os gran-

d.es empreendilmootos mundiais sempre
ficaram ,ugO!à,os a nomes imorredoiros,
mas tCllmbém a 1>efTldade é que o mundo
nU'YIiCa retrooeâeü e cada nO'Va geraçao
faz esquecer outra geraçao, iwpotndo
assu&tadore18 e acelerados Os efeitos da
civiZizaçao, em todos os a8fP6Ctos da

v¥a ñuanæno.
Assim, é a v�. A cedl'YIiCia conUnua

é uma lei dá nO'8sa eœti8Jt�, pois
que, se Q afastamooto por vezes é ,pre­
maturo e cowtrariad.o, a morte, mais
tarde ou mais cedo, v�rá fazer cuwprir
essa ob,riJgaçao. Isto, porém, nao quer
dizer que o homem corntemporaneo pró­
cure otuecar a passagem e a obra do

seu anterpaBs¡lliio. 'Pelo contrãrio, pare­

ce-nos que se d6'Via omgar a; âar-tne«
ccmtinuVdade e a ¡procurar a reaZiza­

ção de outras que legará aos v4ndouros.

B6T� belo, como tantU8 outras c0Í8O:S

por que .lutamos no mundo, que todos
assim '1J'1'ocedoo8l6'lYn: Mas .o homem, es­

CTa1!O das 'l6li8,. ai'nda goo elas sejam

as da viJda, !procura Mgulhos(/¡ e infan­
tilmente c071itrard.á-las. Um dos seus

gran4es defei/too é desejar que para ele

sempre 1nwiJda o facho i!iolátnico, para
que ,t"o'{i.os .o olhem como ser superior.
O homem adMa o endeu'8amento. Por

isso, o medo de ser. destronado daquilo
em que por vezoo se julg(/¡ único e pio­
neiro, leva-.a a certas ati/tudes que, em

vez de fortifMarem (j peœootál on.cte 08

out:roo homens o colocaram, e ai12i!W se,

conserva, vao pro'Vocando uma er()8ao
qUe acabará por, faz�-lo ruir.

. 'V�-se, a cada mOimento, exemplos
desta =tureza. PJ o OJlli6Tár:io em m.oldes
clássicos 'que não admÂlte a evoluçao
tecnológica; o comercia'l1Jte que vI fugir
a pro8iperidade ilo neg6cio com o apare­
cimooto do colega do lado; o rPolít'4:co
que se v� ,destronado e ultrapassado.pe­
Zas ideias .iilberalÍs do seu 8WCesSoT, e

até (/¡ Slim¡ples gewte do povo, ferW.a no

seu orguilho próprio por dá cá aqueZa
palha.
A pr0lp6sito, lembramo-nos de um

frwto a que assistimos e que ¡testemu.-

'-n1Ía o estodÆJ il,e 68!pÆ1'Í!to ,que ,i'YIiVade o

homem quando se v8 arredado dll algo
em que se considerava imlprescindÆvel.
11: uma hilstaria ráp4,da, simp,les e ver­

daderi.ra, que nao podemos deixar de

contar.

PeZa' Bemana Banto" em T(J;'/)ira, pre­
cisamoote .na ¡promssao de 8eœta-feira
à noUe, abre o cortejo reZVg40so um i'lt­

dii'V{duo encapuchado que vai, com- as­

pecto 8'imii'8>tro, batendo uma pesada
matraca. b homem que até há dori.s
anos flmia ri.sso, rude e sim¡ples, era

muito cO'IVheciJdo na cUiad,e por oosa

particuZariidade a que se devotava todos
os anos. As pessoas viam-no;, enver-,

gando uma o¡pa roxa a oocon.cter as

modestas roupas !pessoais, passar orgu­
lhosamente ao fazer vlbbrar o objecto.
A c.erta altura .parava, olhava a procis­
sao qUe 8e aproximava '" o POVo �e
abria alas à � pas�agem e, quando
reiniciava a marcha, o 04rilo (assim
Be chama) atraía para ele todoS' 08

olhares rpelo, �nfa8e, com que fazia soar

as matracas.
, Ellé era () hOlnUJlm' das 'irUrtracliB-! j)�:
de ¡pequeno' qUe �s hab�tuáramós a

'

'V4-lo e, para éssa funçao, à Cirilo f[J�
recia �mpresci%dÍ'Vel. 'Dd.sso, na sua-mo-­
déS'tia -de hoImem, talves' ele tivesse unn

-PQ<UCQ -de orgulho. TodlTs 0'S
-

anos,' na·

Be:»ta-feira Santa, lá estava, na igreja
para receber o COmJ]J7'Qlll7li.sso de anUI/I­

ciar, o enterro:
Há ,dois anos, com surpresa nossa, o

Oirilo :nao 'OiPdi'eceu a tocar as matra­

cas. Quakluer" coisa;" que nao fora a

morte, havia-o afastOJdo, cootra" ai 'Sua
-

v071itade, da·· funçtlo de matraqueador.,
-

que -era deJe, 'há ,tanto tempo., Assim

era, (l}OTque ém certo pom.to do pæ'CU'l'SO
da prOOlssao rerpardmos que ao nosso

lado estava o 04riZo. Apreciámos a sua

reacçcló
.

ao aproœiml.ar:s61 o noillo homem­

das mat'l"acas. O corPo do Oirilo vibrou
quando, -mesma em frente de n6s, �
sub8tituto fez �oar' o pooado objecto.
'EiYlltclo, simultaneamti1fte, pudemos QlW4r
em ,t01lali<Wde revoltante, uma frase, que
Bafa por 6'IItre os láMoB do OiriZo:
cp"rvalhlio, não sabeB tocar 1.8so; ••.».'

Uinbas
Para a sua armação, prefira

os postes de madeira, premu­
nizados, de longa duraçãO', da
SOPREM, assim como creoso­

tados, para vedações, e res­

pectivos arames. Consuite o

AGENTE E DEPOSITÁRIO
em Vila Nova de Cacela, Ál­
varo Henrique Guerreiro Go­
mes, telf. 95103, com «stock»
permanente de material.

('\j
I

JJ..

-

11 Jl_ -10% azoto-lO % anidro fosf�-10% potassa
222 '15% (lzoto -15% anicfr. fosf9-�J5% potassa
13� 7% azoto - 21 % anidro fosf?;;' 21% potassa
PARA CADA SOLO UM EÇluILIBRIO
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SALÃO INTERNACIONAL DE
EQUIPAMENTO HOTELEIRO

DE 25 NOVEMBRO
Aa DEZEMBRO

NA FEIRA INTERNACIONAL _DE LISBOA

e'IIIII" d_e lllG'S
AUSÊNCIA DE REGALIAS AO,
�ESSOAL ASSALARIADO DOS

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS

"�NQs- temlp'ofi-'qu:e
-

decorrem," em qU�
taæto se faJa die p¡!"evidênoia, repara-se
e em nosso entender com razão, na

aUiSência qe reg¡¡,lia.s Bio [pessoal assala­
riado d'os Sel'lV'iç.os MunicilPais. Os sa­

�iDs que aulfel'em são inferiores aolS'

dos trabalihadores rtw-ailS, qUie foram

s�e os mats despr€!!ados, merecendo
ser eetlroœdos, e não .têm assistência
médica nem pensões na vehlüce.
[)ad œsu,]ta que só a]gu1l!S em aV8IIl­

çada iJdaiœe se ,vão insorev€lllldQ como

assalar,iados dos Serviços MUiD!loipa1s,
daJIl!do pOUJÍlo reilidImento, com prejuízos
d'El váJ!'·¡,â Otl"'dem.

. .

,

Œ'!elo que pr,esenJtementie se conStata.

não ",i'rá ,lon-ge o ,d:ia em que o M,um­
c�plo não oon-siga um assalarjadJo se­

quer para serviçOs d'El' urgênoia. nem

pam OS que em dletermima:das épocas
necessiJta coilitratar CDm. v,ista a tra;ba­
IIhos que !pOIder€lIlÍos classlifji= de oca­

sião.
'D:i!!em-nos que as cQ'lldiçõ.es previstas

�a !O caso Illã.O il'eferem a,j,go que ilie

ajustle ao que a PrMica aconselha, mas
como aos qlue sup'erintell1!àem fica hem

estúidar a fo= d·e conoiiiar os i;nte­

l1esses dos qUe solb BIS suas ol'dens
8iCÚWl.nJ¡ para que os Se11Vicos Munici­

pais não percam o ritmo mais ou meo.

nos �ul1iJbrwdo dos últimos temp'os,
CÔond'iamos qll1e se d'eb'rucem sobl1e, o
a.s.sun.to com a acuidwàe qlle merece,

a missão que Ilhe cumpre (deresa dus

interesses coleotívos), mas repara-se, e

em nosso modesto entender com razão,
na COmlPra de pertódscos de pro¡¡'ecção,
ínternaeíonaq por partie de peesoas da
alta ñínança,
Estas, regira geral, actuarn em defe­

sa d,os seUiS illl.t'Elr,esses, ou dos que
C01ll!1llll1ga,m IIla¡g suas ideias, :p,adeilldo
poIs, consilderar-se menoo afectas à

massa anónima, ond,e felizmel!lte abU'll-'
da.m _Lores q'Ue apl'ov-eitados poderão
contribuir para o verdadeiro p!rogres-
so s�ial.

'

N-ã.o pode a a}ta :f\iinança, dispenS3lr o

all.lOCílio dos menos poder,osos pa.ra eum-.
prir esta QU aquela missão, porque as

máq'UiIllas não resoI'Vem two. Está poiS
nabU'ralmel!lte indicado que zele pelos
mteres\Ses destes SiljlI1 o que a Imwren­
sa dei'xará de ter slg1!1ificad,o.

. Teremo's a dlita de d·efesa. mBl1s acér­

rima dos in'teresses cohetev¡'vos com as

traruñ.erêllloias e piOsse, 'd'i,ga-se assim,
d'e poolÓld!i.cos ul:tlmamente registadas?

FEIRA F�ANCA

timão.

MAIS CUIDADO NOS ACESSOS
. AS PRAIAS

JANELA DO MU-N'DO Comemorações do Dia QUINTA PA'GINAdo Legionário em faro
-

I

(Oonctusão da i» pdg·in",)

ciais-democratas depois da guerra
ha'Viam prOOis,to. A «ostpolitik» é

hoje uma realidade inegável ap6s
a assinœtura do T.ratado, Funda­
mental com a Alemanha de Leste
e as conversações com Mosco-va.
As eleições legislativas 'Vieram con­

firmar que grande parte da popu­
lação e8tá ao lado de Brandt e

compreendeu o se« plano.-O facto
de não se eetaõelecerem grandes
maiorias no Parlamento é pouco
significativo, constitui até um pro­
cesso de maior equilíbrio nas ques-
tões políticas mais difíceis.

'

Willy Bromât deu aos alemães
wma ideià realista da política do
nosso tempo pondo definitivamente
de parte a questão da reu.nificação.
S6 o Tratado Fwndamental, que es­

tabelece o termo dé mais de es
anos de guerra fria e hostilidade
entre as duas Alemanhas, pode ser

um mar.co de partida para outra
atmosfera politica. -Para já, a en­

trada âos dois países nas Nações
Unidas, o eetaõeteoimento de rela­
ções amigáveis e, portanto, o livre
trânsito de pessoas num futuro tal­
vez não muito longínqvAJ.
TUdo isso, que é uma autêntica

revolução de mentalidades, devem­
-no oe alemães a Willy Branitt,
apesarr de uma torte oposiçõo polí­
tica de que Raimer Bœrzel foi pri­
meira figura.
Temos hoje de pensar em quase

um quarto de século de âesenten-

dime:nto, de crises peri6dicas, de
actos que estiveram à beira de no­

vas h08tilidades. Desde a Oonfe­
rência de Latta, em 1945, que levou
ao desmembramento da Alemanha,
muito se modificou no esquema po­
lítico !mundial e europeu. Não quer
dizer que o nazismo tema termi­
nado com a Reunião .âe Potsdam
nem que a influência americana no

Velho Oontinente tenha feito apa­
gar por completo o militarismo e a

individualidade germânica. O que
surgiu naquele país foi uma di'Vi­
são ideol6gica irreversível -que o

cortou definitivamente em duas

nações dis,tintas, divisão que se

apro,fwndou co,m o correr do tempo.
Hoje, quem 'Visita as duas Alema­

nhas, reconñeoe-o à primeira vista
e ainda que mui,to custe aos oci­

dentais, não proporciorna, qualquer
união f'Ultura.

TUdo o que se' pC1JSSOU nas mar­

gens do Reno é, em grande parte,
responsabilidade ãoe ocidentais e

da União So'Viética e hoje pertence
de novo aos alemães a .escolha. do
seu destino...Deixemos correr o

tempo sobre es'ta outra fase da sua

hist6ria e aguardemos os resulta­
dos. Mas, Willy Brandt recebeu o

«açrément» da nação!

Aluga-se
Médico especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
Consultas diárias 'depois das
15 horas de' preferência com

hora marcada

Consultório:
Rua Reitor Teixeira Gue­

des, 3-1.0 - Telefone 22967

Residência:
Telefs. 22958 - 42223 - FARO

Mateus Boaveœtuæa

, Emídio Sancho

TAP - Transportes .Aéreos 'Portugueses
REPRESENTAÇÃO. DE FARO

PROCURA:

Empregados de Escritório (Contabílidade)
Empregados _de Secretaria

Que possuam os seguintes requisitos:
- Ourso Comereral completO' ou equivalente
- Do sexo masculino
- Nadonalidade Portuguesa
- ,Serviço Militar cumprido ou dele isento
- Razoáveis conhecimentos de Inglês e Francês
- Menos de 36 anos

o.FEREOE:
r

Salários diferidod
Benefícios de alcance social
Estabilidade

Alceitam-se ins�crições na Rua: D. Francisco Gomes, 8-2.0
FARO. -

o Comando Distrital da L. P, leva a

efeirt:o em 8 do pr/ix·lmo mês, eer-ímó­
mas comemoratívag do ,Dia d,o Legio­
nário, com o segutnte 'prDigrarna: ills 10

horns, concentracã¿ no Largo da Sé e

alocuçito às forças em parada , às lJ.,
míssa; às 1'2, desríle pelas .princivais
artéri�s da cidade; às 13, almoço 'de

conrratermeacão,

JORNAL DO ALGARVE

N.o 818 - 25-11-1972

TRIBUNAL jUIHCIAL DA
COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO. ANTôNIO.

Anúncio-_
a- PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

única Secção correm éditos de
VINTE DIAS, contados da se-'

gunda publicação do presente
anúncio, citando os credores
desconhecidos do executado
Jo.SÉ AFONSO. HENRI­

QUES, viúvo, comerciante, re­
_sÍde�te no Bairro de Fátima,
em Nova Lisboa, para no pra­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
O'S seus direitos na execução
movida por Viúva de José

Joaquim Capa & Filhos, com

sede nesta vila, desde que go:
zern de garantia real sobre os

bens penhorados.
,

.

Vila Real de Santo António,
15 de Novembro de 1972.

Armazém .com montras. e
cave, área 1000 :tn2, em Faro.
Tratar com José Pereira

Júnior, telefone 22683 ou José
de Sousa Pereira, telefone

24499, na Estrada da Periha
'em FARO..

iNo domi'ngo, peroorremos 00 acessos

qlUie vão dJa Pil"aJiIa.· Formosa .(vullgo da

Batata), até a Dona Ana, notando que
a;lgo se tem f.eito. d,e nor-rna a evitar que
aJpr,eBeI!ltem SiSIPootO de proprl'edade sem

don-o . .Aqui e al1 l'egato.g qUEl se impõem
no caminho para peões, no sel!ltido de
evLtar

.

qUie aIn· d€ltenmi!nadlos pontos,
fique i!ntransiJtáivel' as ca.1eim¡;¡ que la­
<ieiam BIS esoodar.ia's apresentam-se 'Um­
pas e a}guns Chorões nos cPonto¡; onde
o tooreno é ,proopidi¡o a d'esagregacão,
trudci nós dispôs bem quanto a peqUJe­
nos arranjos. QUlUlto a repa'l'àções

.

Q.e
monta, 'OIllSalII1IOs dembra,r, 'O !l'eforoo !la
·esca.darJa iplrincitpra.l da Doria Ana, em

g\raID¡(1e Iparlte desapoiaJda, !<ro qUle !pode
resU'!Jtar a sua mutil1zaçã.o. No aspecto
8aIll-Lt�0;�nã:o há .qüe d·escurar, porque
POlllto,s que desde há mu;ito são' uthli­
za:d·olS oomo l'etretes ao ar Hvne, neces­

sitam cie v,Lstoil'ia diiárla, p¡¡,m evitar
que OiS turistas que nos preferem d.lrgam
mal de Lœg'os p'or coi'sas que, P'eqU€illas
no montante a <ieslPleml'Ler, são- grandes
Parti. d'eSipiretSti'giar.

PlI.r'a as conJdições que oferece o es­

paço dlesti!nado à feira, podem classi­

ticar:Se de r3.7lóáv.eis· as brnillsacções e

adJ1uêncla dt) f'orœste1,ros da d·este aIllO.

Tados vão d'izend'O que o local esco­

l!h:id·o para as futuras feires e m�rca­

dos é mui to distante Ida cid'3IdIe., mas

se atoodermos qUt) as IUstâncias, nos

tempœ qillie WOOON€IJn, lIlão marcam, da:da

�_ facilidade de transportes, temos fé

qrue as opiil1lões mudarão qullondo a fei­
ra ¡passa.r para ,local

-

wpil"ôpriado.

A IMPRENSA DIRIGIDA PELA
ALTA FINANÇA PODERA PRO­

DUZIR BONS FRUTOS?
Joaquim de Sousa Piscarreta

.A Im¡p:nensa auta com dtflouldades de

toda a ordem parlll bem desempenhar Trespassa • se
Tractoris.ta
PR&:CISA-Slt�
Carta a- este ¡ornai

áo'" 11.°-15''944.'-

Leitaria e Pa.stelarla Estre­
la d'OúrO, situada' num dos
melhO'res locais de Portimão.
Informa na Rua da Igreja,

37 - -telefone 22'546 - PO'r-
"I'-

•

, �

'"
_ • i

APARTAMEN'TOS
Vendem-se _na Aldeia

:desde 240
Turística,

c-ontos

Informações: Areias de São João

telefone 52031/2
ALBUFEIRA

O IDscrilturãri.o,

a) Raul Eduardo Martins
Serina

VERIFIQUEI:
O JudJz de Direito,

a) Luiz Flores Ribeiro

Propriedade
Alugamos com 40 hectares

várzea e 40 de semeadura, es­
tábulos, muita água,_toda pre­
parada. Teme>s tO'das as má­
quinas, regadios, motores,'
etc.
Trata Saldanha Gama, Rua

do PaiO'I, 9-Lagos, O'U telefo­
ne 612493 de Lisboa.

I BANCO PINTO DE MAGALHÃES I
Um Banco nacional com uma perfeita­

assistência ao� seus clientes no estrangeiro •

Todas às operações bancM,ias.
-

Depós[tos-à ordem e a prazo. Transferências.

Delegações próRrià� no �straJ!g_eiro:__
EM PARIS: 20, Rue de la P,aix-Paris 2e (OPERAI T�I. 0738383
EM DOSSELDORF: Friedrich E-bertstrasse, 28-Tel. (0211) 350471-360561

'" NO- S"RASIL: SANC:Ô PIÑTO DE "MAGALH-ÃES S/A-Rua do Ouvldor;86."....Tel. 2522838
- < � ,,- Rio..de Janeiro

,

I·
"?:-

EM VILA RE�l DE SANTO ANTONIO -Avenida da República, 83 I

AGÊNCIAS E CÔRRESPONDEÑTES EM TODO O PAIS
E. NO ESTRANGEIRO

SIXT,l C()LUN4

TURISMO NO ALGARVE
E NO, MUNDO

coordenação de João Leal
. ,

MAIS DE QUATRO MILHõES
DE TURISTAS EM 1972

Até 31 de Dezembro, Ro,rtugal será
visiJtado ,por ma:is de quatro milIlhões de

,turLstas, úonfol'IDe decíarou o dr. MQ­
I'eira Ba,p,tista, na sessão -inau'gu;raf do
VI Congresso Mundial das Agêlllcias de

ViruglelllS. NI!. mes'ma ocesíão o €llg, Al­

varo RJoquete�anurrci.oUl que em- 19'(!1 Q

total de v,ilsittantes d"oí de 3 860 000, COO-,

bra 5:14 000 em 1900.

URBÁNIZAÇAO DA QUINTA
DO PONTAL

O\S 580 hectaæes que conscítuem a área
da ·Quinta do Pontæl, nos arredores de

Faro, 'Vão ser alvo de um dos mais
arrodooos empreend1mentos reallzadOo\
entre nós no âmb�t'O da unbanimção itu-I\"
rfstica,

O' ínveetímento será da ordem: de'
qU3Jse ,uap. millhã.o de centos, S'ubscr:üto
em parte 'POr .fina;noollros de iHwmburgo .

e a sociedade d"UIllcionará 00. Loulé,
oomoetíndo-lhe a wdmin1strnção 'e pro­
moção das !I'eâ.lizações turiatioos a :im­

plantar na IprOlpriedad:e adq,uirida.

VIAGENS EM HELICóPTEROS

A-Bl"Iitish iE'u!r()¡pea!1 Ai.rways .(iBEA)
anunetou o 'pirodooto de criação œe ser­
viçoo operados .!POr helicópteros «Sikors­
ky 5'65 40», com caJpacida'd'El para 46 pas­
sageíros, �tl'e !Londl'es, .Amllstocdão,.
B�elas e Paris.
Também em Pontugal puderá funcio­

nar dentro de urn ano, 'oonfOl1IDe prazo
concedddo a uma em¡p;resa nacional por
àespacho .do secretâr'ío de IDs'bwdo das

Oomuníoações, Uim sel"'Vlço de eeoplora­
cão de he1iCÓiplteros para actívídades
plÚ'bl1œ.s '(otranSIPorte d'e ([er,idos e de Itu­

r1s.tas, prestação de socorros, etc.),

SUPER-ESTRADA' NA
SARDENffi).

,

Atend'endo à intensa circUlação ®tó­
mObiUstitca,.

.

lfol1.teŒnel!lte dID'PuLsionooa
pelo turismo, foi construída a. ill8lior

.
super-estrada da iliha cia. Sardenhà., çom
a 13Jl'gum de 1i6 metroo,. I"m. quatro
faixas de rodagiem, na ext€'I1�' de. 243
kms, enWe CagllMi e' iNOOOl'ó.

INCREMENTO TURiSTICO NA
- PROViNCIA D-E JlUÉLVA
kté J,�o de 1974' as sociedades que

OOll!stituem .0' gru¡po, <Sonlgloot», com
:_sede em Genebni., 'i!!1á'llJ!tura.i"ão cinêo
hQtéis em Mat8!1a:sœfioo

-

(Playa del
Coto Dofiama), na prQlVllncia de Ruem,
nuim rotal ICte <I l10 ca.mall, daa quit1s
1:200 no hotel ..am F,lamen90�: U!Ill}dade

'qrue, ta'l como os hortéis crMatalascalíws» _

e "TiJ=ar», terA a classititcaçãQ de

3 estrelas.

EXPOSIÇAO ITINERANTE: '_

'«4,LGARVÉ MARAVILHOSO»

EMev'e em terras 'de Els¡pa.nha a ex¡po­
slção itineraillte «Alg¡¡,rve Ma;ra.v·iIlhœ�,
:Lnstalada :na. "CarNua.gem· B�, qlue
consti tU!Lu ·um útil eLemento de' pt()rpa.­
gaillda dias potencialIdades. türisti:caS {ta

provinCia do 8-\1,1.
.A eXlprosição, d"o� orgalllQmdl¡¡ pela re-

.

vista <The PortJugu'!lSe E:xjporten, cóm
,

o rpa¡irooini.o dJa ComlrssiLO Regional de­
Turjsmo e passou em ,salwmanca, Aveta,
MllIC:kid (4 dias) " T'Olte.du" .ci,udad ReaJ, -

. Córdova" SeV'iillha.., Huel'Va é. iBâdaij�.

CALDAS DE MONCffiQUE
O i¡lT<)b<1ema das tel1IDas de Monchique

",olt(}u e. SElI: focado na AssemIh1eia Na­

cional, 'desta V€!!! em ·i!ntel"'V<frnção· 'do
deprurt:a¡do eng. Leal d'e Oli.'V!eIra, da
qruail extraímos a segtllJiI1ite passagem:

.

«rMas ¡pesa-me que uœÍJa das .meIlhores

áJgoos miJnem1s e de nÍtesa. d.� Pats, a.

das 'l1ermas de Monchique, siltuada nu­

ma zona a sui do Mondego e na ¡parte
ma1s merdd·iQ'lla;l do CúIIl'tilll.ente - onde
sã.o rarBis - e, brotallldo numa. !provin­
aia ond'El a indúsbria hote!Jeirra, em pIe- •

na ex¡pansão, ruhSO'l'Ve mrIlhares e m1-

liha.res die litrQS de água engarrafada.
ou engarralf'QlDalda, esteja em ,pleno de­

cUniu ;e quaSe. COIIl1IPleto 8lbaillgono.»
-

ESPANHA, 27 MlLHõES,
)... .;& .... -

� .. ...

o pais vi!lilnho regi'stou nos prj/metros
nove meses deste ano a visitá. de :iT mil-

I1hões' de tur·lstas, �Ümero �p�ior em

'

cinco milhões 84> do �:IIJ¡el>mo:. !P!l+io.:,_ V' .�
-

go"� ano ��o. No qUie reSp'e¡'�
�

a receitas, atiJngirnm mails !ie dois mi-

I1hôes de... dólares:' cifrando-se o ailmen- .

to em 28 por _ceIllrtO.

PARQUE DE_ CAMPISMO
DA PRA1A DE FARO

Foe 8Ij)rovad.o !])em Dlreci;ão-Geral de
Turismo a nova tibela de preoos do.

Parque de Clam¡pismo d.e Fà.rot aa: ,<rool
é atrtb'llJiida a 2.' classe.

,

I MOSTRA PQRTUGUESA DE,
MEDALHÍSTICA NO ALGARVE

.., . -- .

...,

Os Correios e T'elacomunlcacooa de
PQil"tugal executam .um cru;imb'o. come­
momUvo da �I Mostra port'lliuese. de

Mooalhlstdca no Al'garve», que" será
inaug;tirada no dta 1 de DOO6IDbro' em
Faro e é organrlmda pela Comissão Re-

-

gional de �r1sino.
.'

' ....

�
-_ _' _' -

.



6 JORNAL DO ALGARVE

SABOROSO
NUTRITIVO
VITAMINADO

AUTOMÀTlCAMENTE

CONFEITARIA NÉlIA· ESPOSENDE

CARTA DE LONDRES
rOonclus(fo da 1.· pdg{na)

é recordado; 1f000000ooomente ;!lOO vêm
à memória nomes !famoso's 'como

!R!Iivel, S,traviDlSky, Nj;jinsky, Pi­

caeso, iPaJV!Lova, K8IrsaNIDa, enlfim,
um nunca acabar de personagens
que contríouíram paæa a criação
de obras artístícas que deixaram
um lugar bem vincado e muito in­
lfiuenciaram a arte ocidental deste
século.

'

Os 'bailados agora apresentados
pelo tRQyal Ballet no Covent Gar­
den (!Royal Opera House Covent

Garden) são :bem ccnnectdos dos
baletômanos ou amantes da música
de IstraNinsky, mas o '«!Rito da Pd­
mævera» parece ser o que contínua
a despertar o maior interesse, tal­
vez porque a sua estreia em Paris
entrou na hist6ria¡ das manífesta­
çõea ruídosas em saías de espec­
,tâtculœ.

Assim, 'COmo Stravinsky por vã­
rias wezes �eferi:u em entrevistas
ou no seu diário, na iPl"imavera de

1910, quando estava prestes a ter­
minar a composição de «O Pãssa-
11"0 de Fogo», em S. Petersourgo,
hoje Leninegrado, teve uma visão
de um rito pagão no qual os chefes
da trllbo, sentados em' circulo, pre­
sencíavam o saertñcío de uma jo­
vem para apaziguar o deus da Pri­
mavera, A apresentação deste bai­
lado cuja música ,tinha despertado
em biaghilev um grande interesse
e que veio a .,ser 'Coreogralfado por
Nijinsky ,verifiCOu-se em 1913 no

Teatro dos Campos Elíseos,' em
Paris, no meio de protestos violen­
tos que !forçaram a interv,enção da
polftcia, pois a assistência Œ"eagiu de
maneira furiosa ao ,ritmo da mú­
sica.
A nova coreogralfia agora apre­

sentada, pelo Royal Ballet, é da
autoria de Kenneth iMacMillam, di­
rector do !Royal Ballet.
A primeira; vez qUÉt vimos :este

bailado ¡foi, se a mem6ria nos não

�,..,'-" ..,'-",.,"-"-",.

fallia, nOI!! príncípíos da década de

1950, no 18. Carlos, a quando da
visita do �<!New York City Ballet»
soh a direcção de George Balan­

chine, que fez parte do corpo de
bailado de Díaghñev, E agora, se
bem que tenhamos visto a produção
de 1962 igualmente pelo Royal
Ballet, ele continua a despertar a

mesma fascinação, não podendo as

palavras eeopressar aquilo que a

músi:ca de 'Stravinsky nos quer
transmãtír.
Mas Di-ægfuilev -não foi apenas Q

'grande impulsionador do !baHado
russo no começo deste século; a

sua experiência em váríos IC�OS
artisticos foi notável, tendo organi­
zado díversas eJ(jposições de pintura
e dirigido uma revista de arte.
Quamtlo ainJdIa estudava Di.reÍJto .iill­
teressou-ss de maneira séria pela
músíca, ICOIm aspírações a tornar­
-Se composítor, Porém, parece ter
desistido da ideia ao ouvir a opi­
nião de Rimsky�Korsakov.
Grande número, de artistas que

conheceram de perto DiaghHev e

com ,ele ,trab8iliharaan têm, durante
anos e por díversas vezes, prestado
homenagem a uma d8JS personalí­
dades maís destacadas no munde
antíatíco. Tamara Karsavína, que
com Nijinsky tantos êxitos obteve
em várias 'capitais do mundo, cinco
anos após a morts de Díagfiílev,
ocOŒ"rida eIl_l '1929 em Veneza, ,alfir­
mou: ,«Honrar a sua memória ape­
nas Icomo organi'zador e alma do
baH,ado :rusro, é apreciá-lo em par­
te. !Ele ¡foi a antologia de uma épo­
ca notável pela vitalidade e mpido
progresl!!Q dos seUlS artistas; ele foi
a soma e essêncIa do s'eu tempo».
Assim, ao reviver trM dos ,baila­

dos mais Iconhecidos do reportório
de Diaghi1e1V, o Royal Baliet, pl'es­
tou, de uma maneira maravilhosa,
homenagem à memória de dois
artÍJStas famoso's deste século: Ser­
ge Diaghilev e IgQŒ" StratVinsky.

M. Santos Traquino

Exerclcie de f.gos reais
na regilo d. Quinta
da torre de Arel
o Cen.'tro de Instrução de .sargentos

MH1ciall1OS di€! Infu,ntaria, de Ta,v:ira,
executa das 8 às 18,30 horas de segun­
da, 'terça, quarta. e qumta-¡fe.i=, lum

exerc!cto Ide !togos rea.iJs corm armas ¡pe­
sadas de futfaaJitariil., na ár€!a maT!.Hrna­
-oost:eiTa. da Quinta da T<Yrre die Ares,
tendo OS segnrintes limLte.s a reg,ião 1n­
tenHtalda da.s 7,30 às 1-9 horas dos refe­

ridos dia.s: a L,este, :por uma Ii-ooa que
une o casario Ide Torre Idte Ares ao mar­

co itrilginOll'lllétrJco do Barril-O; a Sul,
por toda a Z<lIIla da ,iWha cOIrllJ}reendida
entre o ma.rco ,tri¡gno�,ioo Ido Bar­

I1il-O ao ip(Ysto da Guarda F!.sca.l do Ho­
mem Nu; a Oeste, por .uma Unha que
UIIle o Posto da. Guarda Fiscal Ido Ho­
mem Nu, ¡posto da Guarda F.!.sca.l de
Torre Ide iA.nes e ribeim da Luz; e a

NOT.te, POl' um ca.nünho que corre qua­
se tparale10 à oosta, d�sde a rLbei'l"a da
Luz até ao !pontão de entrada para a

QuÜllta Ida Torre de Ares.

QueJqn.ter tengenho que eventuallnetn­
te 'V'eIIiha a <Ser encontrado na referida

zona, ¡¡¡PÓs a execucão d,os ¡fogOS, não
deve \Ser tocado, roa.s sim malizaid,o,
comun,ica.ndo-se o seu a.oha.do para.
aquele Cea1Jtro, o o:na.i;s ràplidamente pos­
s[ffi, a fim de., ICOJll medos convenilID­
tes, ae prooeder à -sua. destrui1:ão.

25 -11-72

Notariado Português
Cart6ril Notarial di Concalho di Lagos

I. A'. N. T.

Sanatório Cerlos
Vasconcelos Porto

Concurso Público N.o 5/13
FORNECIMENTO DE FRU�

TAS DURANTE O t.o TRI­

MESTRE 'DE 1973

Até às 16 horas do di'a 5 de

Dezembro de 197,2, aC'eitam-se
propostas, em envelope lacra­

do, paI'ia o fornecimento em

referênlC'i,'a. ÁS condições en­

contram-se paJtentes Illa secre­

taria do Sanatório.

S. Brás de Alportel, 21 de

Novembro de 1972

o 'DiŒ'€ldtor do S3lIlatório,

a) Dr. Medeiros Galvão

gente, sendo por isso uma

posse pacífica, contínua e pú­
blica, pelo que adquiriram o

prédio por usucapíão, não ten­

do todavia, dado o modo de

aquisição, documento que lhes

permita fazer a prova do seu

direito de propriedade per­
feita.

:Ê certidão que fiz extrair é
vai conforme ao original.

Lagos, vinte de Novembro

de mil novecentos e setenta e

dois.

A Aj'lliŒaJnJte do Cal1t6I'io NotaJriaŒ,

Luísa Simões Costa

Estabulaci,mBntu
Procura-se para restau­

rante. Aluga-se O'U toma-se
de trespasse em Lagos.
Resposta à Praça da Ale­
gria, 11-2.° - Lisboa
telefone 369579.

L OFERTA

GRÁTISI
1 REVISTA

BASTA PEDffi-NOS AMOSTRAS

E FAZER-NOS UMA ENCOMENDA.

SUIRPREENDENTES NOVIDADES DO

PINGOUIN, PICAUD, CHAT BOTTÊ E HEC!

AS LÃS QUE ENTUSIASMAM AS SENHORAS!

Bires
FRAN(;E-TRICOT

QUE VALE 20$OO!
Só PARA AS CLIENTES

DO ALGARVE!

� cargo da Notária Licencia- seis mü
,.

cento e oitenta es­

da em Direito Palmira Ama� cudes.

ral Seabra. Que oa jusñficantea pos-
suem o referidO' prédio há

Certifico: Pam efeitos de mais de trinta anos sem a me­

publicação que por escritura nor oposição de quem quer
de dezassete de Novembro de que seja, desde o seu incío,
mil novecentos e setenta e posse sempre exercida sem in­

dois, lavrada de folhas dezas- terrupção e ostensívamente,
sete a folhas dezanove do Li- com conhecimento de toda a

VI'o de notas para escrituras

diversas número B-Cinquenta
e oito, deste Oartório, foi de­
clarado que Carlos d'Abreu

Pimenta e sua mulher D. Ma­

ria da Glória Amores Canelas

d'Abreu Pimenta, easados sob
o regime de comunhão geral
de bens, naturaís da freguesia

- de São Sebæstião, concelho de

Lagœ, residentes habituai­
mente em Lagos, na Rua da

Extrema, n." 33, são donos

corn exclusão de outrem do

prédio abaixo descrito e ins­

críto na respectiva matriz em

norne dos justificantes.
Prédio rústico composto de

terra de semear, arvoredo e

casas, no sítio da Albardera,
freguesia de São Sebastião,
concelho'de Lagos, que con­

fronta do Norte e do Nascen­

te com caminho das Caâiças,
do Sui corn herdeiros de Ma­

nuel António Marreiros e do

Poente com herdeiros de Ma­

nuel João Vieira e António

Agostinho, omisso na Conser­
vatóría do Registo, Predíal
desta Oomarca de Lagos, e

encontra-se inscrito na matriz

predial respectiva sob o arti­

go número oitocentos e treze,
três oitavos, com o rendimen­

to colectável eorrespondente
de dois mil trezentos e nove

escudos, de que resulta o va­

I'Or matricial de quarenta e

RUA AUGUSTA, 270 -1.0

Cartório Notarial de Vila do Bispo
Fernando & Correia, Lda.

Caixa ae Previ Oência e libono
ae Família ao Distrito Ge Faro

AVISO

Certifico, narratívamente,
para fins de publicação, que

por escritura de 27 de Outu­

bro de 1972, lavrada de folhas

13 v», a folhas 16 v», do li­

vro de notas para escrituras

diversas N.O B-13, deste Car­

tório, FERNANDO AUGUS­

TO PAULliNO BUGIO, divi­

diu a quota de' 55 000$00 que

possuía na sociedade comer­

cial por quotas de responsa­
bilidade limitada, «FERNAN­
DO & CORREIA, LDA.»" com

sede em Lagos, em 5 quotas:
uma de 33 000$00 que cedeu

a Dr. JOS:Ê DA PAZ RODRI­

GUE,S PEREIRA e as restan­

tes quatro de 5 500$00 cada

uma que cedeu a MARIA LE­

TíOIA DE OLIVEIRA, MA­

RlA RAQUEL ANJO DA

SILVA, JUAN MORGADO

� Curso comercial, com expe- MORA!LES e HORÁCIO GO­
riêncía e serviço miíítar cum- MER
p!ido, O'ferece:s� de preferên- Que a sócia MARIA DA
Cla para Portimão 0';1 Faro. ASSUNÇÃO SUNA cedeu a
Resposta a este Jornal ao

n. ° 16 022 ou ao telefone 62540 I su� quota de 27 '500$00 a HO�
- !_.lagos. RA'OIO GOMES. Que ambos

DJ¥INUIÇÃO DO LIMITE DO RÆJNDIMENTO COLECTÃ­

VEiL, PARA EFElITO_ DE INTEGRAÇÃO NO REGIME

GERAL DOS TRABA'LHAiDORES PERMANENTES DAS

EXPLORAÇõ:mS AGRíCOLAS

,

'Pæra conhecimento dOIS interessados e devi<lœ efeitos,
to'rn:a-se público que, por despacho de Sua Excelência O' Se­

cretário de Estad'O do Trta:balh'O e Previdêncita, de 9 de Junho

de 1972, e nO' sentido de uma wproximação progressiva da

protecção SIOCial dos trabalhadores rumia da que é concedida

aos træbaibadores do comércio e ind1l:stria considera-se do

maiO'r interesse social a redução dO' montante do rendimento

co'l'e!Ctável a'Ctualmente f�adO', e tend'O em vista a prévia
adequação das empresas agríclQI}rus, sobretudo das que a¡pI'e­
sentam rendimentO colectável mais baixo, à integração dos

seus 1lI'a:ba;lhadO'res permanentes n'O regime geI'all, fui deter­
minad'O:

1- A partir de 1 de Janeiro de 1973" é reduzido par'a

45000$00 anU'ais o limite do renldimenrto colectável das e�lo­
rações agrícolas referidQ na parte final da '3Jlínea cJ da Norma

ill dO'despa'Cho de 20 de Jláho de 1970, a partir do qual é

obrigatÓI'iJa '3. inscrição doa respectivos trabalhadores perma­
nentes no regime gera;l da previdênda.

2 - A partir' de 1 de Janeiro de 1974, fixar-se..á em

30 000$00 anuais o limite referidO' nO' número anterior, pas­
sando a ser obrigartória a inscrição no regime gera;l da previ­
dência dO's tmbalhadores permanentes de explorações agrico­
las cujO' rentlimento coleCtável excelda aqUella quanrti'a.

3 - Enquanto vigo:rtær o limite referido no n.O, 1, podem OS

empresários de explorações agrícO'las cujo rendimento cO'lectá­

vel nãO' exceda 45000$00 ,anuais, requerer a aplicação'do re­

gime gemi da previdênci'a a todos os reus tI'ia:balhadO'res per­
manentes. A partir de 1 de JaneiTo de 1974, tais requerimen­
tos só podem ser apre8etntad6s rel8Jtiv,amente a explO'rações
agrltcdltas com rendimento colectável não superior a 30 000$00.

4 - Pare efeito dos números anteriores; fioa aJlterada em

confO'rn1i�ade a parte final da '8!línea c) da NO'rma ill bem

como a parle finall do n.O 1 da NO'rma V do despac40 de 20 de

Julho de 1970.

Flaro, 14 de Novembro de 1972
:A. DIRECÇÃO

os cedentes deixaram de fazer

parte da dita sociedade, re­

nuncíando à gerência e auto­
rizando o dito FERNANDO
AUGUSTO PAULINO BU�
GIO que O' seu norne continue
a figurar na firma social.

Que, pella mesma escritura,
foram alterados o artigo 3.° e

o corpo e parágrafO' 1.° do ar­

tigo 5.° do pacto socíal, que
passaram a ter a seguinte re­

dacçãO':

[3 'SIMAO GÚIMARÃES: FILHÓS; LDA.
, indústrias de comunicação gráfica

RUA DO POMBAL, 122- TELS 25587·25616-PORTO

3.°

O c a p i t a I social é de

165000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro e represen­
nado por cinco quotas de
33000$00 cada uma, perten­
centes a cada um dos sócios
MARIA LETICIA DE OLI­
�EIRA, MARIA RAQUEL
ANJO DA S�VA, JUAN
MORGADO MORALES, HO­
RACIO GOMES e JOS:Ê DA
PAZ RODRIGUES PIDREI­
RA, tendo os primeiros qua­
tro unificado as suas quotas'.

5.°

A representação da socíe­
dade em juízo e fora dele in­
cumbe aos 5 sócios, desde já
nomeados gerentes, mas, para
obrigar a socíedade é neces-,

sária e suficiente a assinatu­
ra conjunta de dois sócios ge­
rentes.

§ 1.° - Por acordo entre OC!

sócios qualquer deles poderá
delegar todos ou prune dos po­
deres de gerência em pessoa
idónea estranha à socíedade.

ESTÁ CONFORME O ORI­

GIN�iL e ded'ara-se que na

Parte omiltida nada há em

C'OIltrário ou a[ém do que na

certidãO' se narra ou trans­

creve.

Vila do Bispo e Cartório
Notarial de VHa do Bhlpo, 8
de NO'vembro de 1972.

o ,Alj<Uldiall1lte do Cartório,

José Vítor Leal Mateus

I. A. N. T.

Sanetório Cerlos
Vasconcelos Porto

Concursos Públicos N.os }-2-3 e 4/13
F'ORNECIMIDNTO DE CAR­

NES DDVJIDRSAS, CBLAçÃO,
PEIXE FRESCO E AMÊI�

.lOAS, HORTALIÇAS :::_ DU­
RANTE O 1.0 SEMESTRJE

DE 1973

Até às 16 horas do dia 5 de
Dezembro de 1972, aceitam-se
propostas em envelope lacra­
do, para os fO'rnecimentos em

referência. As condições en­

connram-se patentes na Secre�
taJria do SanatóriO'.

S. Brás de Alportel, 21 de
Novembro de 1972

o 'D.iŒ1OOtOr ido S8JIUlJt6rd.o,
a) Dr. Medeiros Galvão

'fiNTAS «EXOELSIORlt



JORNAL DO ALGARVE

B

Actualidades d,esportivas
o LF T

Nacionais

I DIVISÃO Comentários por João Leail

faV101ri'bismo no Joso qua vai traJvar no

seu reduto com a eqlllilPa da Nazaré,
enquanto o Oil!ham.ense tem saída di,ficU
a Ammda. Ma:s os dois ,grup()l! têm so­

be!l� rao:ões e vllliores para pensar em

maas æltos voos.

III DIVISÃO

O Moncarapaohenl.
11m pontulr

.

IDaS U4 equ:iJpa.s que dd$u'tam o Noa­
ctonaã da iIiIiI DWiosã.o .""""a T •• sí ....�­

M
_�-SO'���

onca.raJpa.obJense a1rula não J}OIIltUO'u.

! turma parece ter O' dJestilll� tracado"

,q'1lIe T€lJ)'Tesen,ba um preIj'1Úzoo ¡para o
fUltebol a.1'g<a.r<vi¡o na m€ldilda em que
P6l1de uma posição c.OOqu1stalda.. E isto
POl'lClllle bom S€Il'Ia. qlue tuæmag do AI·

ga.r.ve não 'descessem, pois oom a. pro­
moçOO a.nwal dO' CI!IIDlIPeão dJstr,i'tal teria·
rrws Uima ilIlJII;ror rpreselllça e oonsequOOJte­

�'te uma maJoc pa.rtbe do cam¡p�nato
dis¡pUltad.o aquém-¥a.scão.
DesIta fei,ta, o d'esaire do Moncam.pa­

dhense fui' 'nO seu redutO', frente a.o

A!l¡j1lll8t!re1�. 'PieSaIdW a punição SQIfu-i­
da. pelo Sii'lÍV1es em Amom, impOlllido-�e
que a <buil"IIla CO'lIlIePe a defihk meliro­
res pO'siç¡;>es pa¡ra. !fugir à zo.na. eseal­
dam.tJe. De certo modO' assinlllláivel o

POnto que o LU'siUiD:1o foi busœæ a Si­

nes, enqua.ntO' que se wgfUaroava algo
mails dos alga.r.vdos nO' desrpjJqUJe Espe­
ralill�-lLuB¡'taThO de ÉVora. A v,€lterania e

m�I'lto doo �brigenses faziam eSlP'€­
rar ma.is que O' ern.t¡ate ve�'().

NeUoi•• do futlbol algarvio
Na. sede da AssOiCiação. ,de FlutebQl de

F'airo real�ou-lSie uma reu'll1ão dos 0111'­
bes oonC<XriI'lenteg à III Taça, de Honra,
qrue se ilnicia. InO próximo dia 3. Para
pa.rtlcipar na prova, fO'ram OOt11IV1datlas
ais equ:iJpa.s do sambir'azense, TOr<rallta,
Liou'letlllno e T¡¡,virense.· CompetiçãO'
equi;Hbraida e r�ra do q,UJe V18.i ser

o Diisbrirt:a.l da I Di'vi,são, soo ip'eII'SIpIOOt)i­
VIlIS dIO CleI'ltame.

- O LJu:si,tan,Q coma.nda o Diat:rita:l d e

Juniores, com 6 POOlitos, seguiidQ pelo
Üllihllillelnse e PortimoIlleœlSe, IlIIIJJbœ oom

4 IJiOIllWs. A tUirma de Portimão tem

mlen� 'um jogO.
- ÜllihaaJ.€fIlse e São LuIs. na Zona

SOil:av1eII1to e ImQ'l'tal de Albufeira IIUl

Zona �en,to, en.<lOIll'traJm_,se no' co­

mandJo do Df,strita¡l de Jwve.n1s.
- Para assim¡,!irur 00 cinquen,tenário

da. AssociaçãO' d'e FulOObol de FIIlro está

,pr�lsta a reaJl�ção de um jogO entre
IllS :re'Lecções IlaIOionIIll e do ,MgaJir'V'€, em

J\mIJOIl"eIS.

PESCA DESPORTIVA

III Prova de Mar do
C. A. P. d. far.

Na ZO'lla'p'�ória de SIlIg'l"OO O' CLube
dOa Amaldores de Pæca de FlIlro Jffi'OU
a � a HiI Pro_ .dIe MIIlr Inter-a6-

c�o:s, qlUJe tJermilnO'U COom a seg'lliinte cla.s­

si!fæação:
'1.°, José doo santos E1errei-ra, 12 790

po!!1)tos; 2.°, Augusto Vlei¡-a Maa-tins,
9710; 3.°, António ,doe Sousa Rúmão,
6 MO; 4. 0, JœJqlUdm d'e Jesus Baæa-os,

5876; 5.°, JOosé Malilluel G<relha SaIill­

ros, 5810.
O maJior exem¡plar, uma cavala com

l!lllO g1l'8JIIl&S, foi CaJPtw-ado por J00.­

quim de Jesuis Bairros.

Prova António da Silva
Ouerreiro, em Olhlo
o OIUibe dOIS Amadores 'de Pesca die

Ollhão fez (Hsputar nO' molhe leste da

b�a do p'0111:0 comum de Faro"Olihão

a prova. kntónio d'a SLiva GuerreiiTo

culja cla:ssificação f,icou assim Oorde�
na'da:

1.°, José Ralmos Pires. 8250 pontos;
2. 0, JoãO' Mairt'ins Gai,vota 7 240' 3 °

António Luoiano Graça, 6 sio.
.' ,

Com esta 2." V1itórJa oo'nSOOUltilva, José
Ralmos Pires chamou a si a pOBS;e def,i­
nl't�va do troféu, instituido por aquele
benemérulto.

CASA
Bretende-se alugar em

Villa Real de Santo Antó­

nio, rom 5 ou 6 quartos.
Resposta a este jornal

ao n.O 16032.

GlórialFutebol Clube
vu. Re.1 de Santo António

Arrendamento do Snack-Bar
'�tam-Ete propostas em cartba fechada até àJs 17 horas

do �a. 2 de Deæmbro de 1972, p8Jl"a arrendamento. das insta­

laçoes do Snack-Bar peItencente <8.0 Clube.

.As condições en�on1Jram-se patentes nia Seorebaria do refe­

rido Olube.

Vi[a Rea! de Santo António, 20 de Novembro de 1972

o IPTesideIDrtJe,

a) Darilo Julião de Semea Inácio

u

Campeonatoa

II DIVISÃO

Frente ae guia I derreia
..ptrlda

.

;A 'VoDJta.di6 e eilllIPenho colocados na

1<u18. peilo¡¡ a�los não basta.ram para

evi,tIIlr a d€<lT()Ita. Um Benfica sem Eu­

sébío, atacou corn ,pertin:âcia e com

autênltioa 1UIItJuŒ'alida.d.e �b teve três œn­

to's sem resposta. Primeiro Humber'to
Oo€'lho e d�, por duas vezes, Nené

EmvUaram O' esférico para o f,\IDIdo da

baLiza eonêíada a Rui Paulino. A des­

peito do Œ'eforça.do qlU8ld.ro delf.ensLvOo, a

.,metr&li1a:t que assolou o último reduto

do Farense almUJ broohas e p'ermiltiu a

oonoretlæção de uma vitór,ia. ben!f,f­

qu1ma.
.AJpós S()I1:rer. os brês bentos, resWtado

que se veri!!'ioou no 1;.0' tempo, os algar­

vdos lograa-am qUi6brar o Ú'IJi!l'6tO' e, a

esperaida l«J�leada» gorou-se. PIeIna foi

ql\.l<6 o tiento d'e hOlnTa' não a.conœcesse

qualill'do œt�VIe à vista e não o CQlllCl\e­

tizar foi o mam di!f1ci'1.

AJmamIhã, o Farense tem um <prélio
erliQaldo die esrp1lllihos, a.lém do millis por­

que só '81 v.f;tória fue ;cOlnvém e outro

resultado ser,Ia 00 18lIlçar-!se a tw-ma. nu­

ma sI<buaçãO' desespera¡da. Tal esta:do val

pQl"tainJt¡o dl'bwr 'Um frenesi nem sempre

COllIlŒJl8.tilvel oom o iIlIeP€ssáJriO' dlslCerna­
men,tiO. De¡pQis, O' AtLético vem morali­

zado = o volumo'5O êxito oonsegu'iido
na: a.1lIterior jornalda. Um pré1!o emo­

Uvo €Illl p!€.rspectwa. oom O' flllVOri,tismo

a pen,der piara O' Farense.

Um derby emotive
. AgluairdJado com ex'!!nwrd,inária. expec­

mtilva, o ellICOIIltTOo enme OlihaaJ.emae e

POil'!tImólllJea¡'se nOO desmereceu dio qu'e

se eSperaIVai. Ho1llVle v!riUIdaid.e e entu­

sl&Smo, a par da emoção com, qUe" a

plIirtida foi jogada. Pena foi q¡ue Jaj¡ces

de l!IIais assinaJ.alda vJolência se veridll­

cassem, ensOlilibraaido aq,ui< e além o

eMilsiasm:o oolOlC8Jdo para a. oonqudsta
doo dois Jl'(lIntœ. De maroc polder oten­

silVo, o onze die Ol!hão, =00 fue compe­

tia, JlIl"(JCln'8IIdo ,pe:n¡et¡rar Illa boa. dispo­

sição d&9 peMh-a.s do sell' aIilltagonista.
AmaJnlhã, o Portimon_ detém 00

BASQUETEBOL
DlVISAO DE HONRA

OLHANENSE E C. PESCADO­
RES DE PORTIMAO CANDIDA­

TOS AO TiTULO

CQmo !h8Iv1aanos vaticinado, OlibJa¡nense

e Pescadores ide Por:timão vão discutir, '

na 'Úllblma. jornada, a posSe do ütuào.

Os resUiltax:laa oonseguídoe 'POl' asnoos

na. jornada do pa¡ssa.do sáJbado, a pe­

mXloUm¡¡" oolllfer,ira.m-'l!hes essa possibi­
Iídade,
Enquwnto em P,ortiníão OS ,1Q,cai,s ei­

lindxaæam 'POr 64-80 o desartioulaldo Gi­

násío, o 0lIIumen!.ge serutiJU sérias �­

cuJ!idl¡,'des em \dæemlbaa-açar-se do Fa­

rense, 1itl-47 iddz ,bem 'das mui tas dill­

cuilidaides cr-iadas pelo cmco d'e Foco.

Valeu ao cinco 'de MaillIUel de Brito a

círcunstãncíe de Cailé ter resistido toda

a 2." parite coro 4 faJitas e de, nos 3 mi­

nuto¡¡ lln.a;!.s, a equipa. ter actuado com

cæírna e IUCiJd;ez. O Fa:rense IIu.tQ'll muato

e !foi 'um d,1gtllJQ vencido, Porém, 00 Tre­

ne'.9i, a cOllllf'usã.o cem qUJe actUIm noo

3 minutos ¡f,ill],aJjs - em qu,e nãO' m.a.rcooU

um único Pooto -, foi-fue :fiartIIi. O jO'go
sem Iprimore¡s die ordem técnica, torn.ou­

-se dnC8.l"8JClteristæo e vlll1eu a.penas pela
emotil\niidaxle IJ.1eSIIlllta.n.te da ailiternâJncia

no colllilill\do do lIIlarea:dor, em �ecial
Ilia 2." ¡parte dOo encontro. A Wl'biJtr¡¡¡gem

da d� iEl'éIlder Ca.:nt8B-lElduarido Cruz

s¡,tuQJU-se em ¡pii_o razoáNe!.

�-

Antevê-se, ¡portalnto, ¡pa.ra a ú:1tima

jOo:I'IIllI.da 'um ,€Il1lIbat,e equili!brado e ema­

two entre Oll!haJnense e Pescadores de

Portimão.

O facto de o encO'ntro se :rea.Hz.a.r em

OilIhãO' lparooe dar ao Olihanense certa

dose de fawooitiismO'. COiDJtudo, em nos­

S8i opmião, do melhOir ,indiJoe Kle arpro­

veitlllIDelIlto €IllitiI"e os talbeleiros do Olha­

neIllSe ,e <) contm-ataque rá¡pido dos

Pescaidores, poIderá dIe¡pen'der o vence­
dor 'dOo jlOgo.
Por outras palavras: vatictnamos vi-,

tória; do ()1haal¡ense se a equi.¡pa garan­
tir boa dose '!lie percentagem de ressa.1-

tOs ,fiaJv'oiI"áNleis '!laiS duas talbe<l&s - o

qUle, consequ,entemenœ, cercelWr'á. possi­
M�iidaJdea áJo aJdiVer.io de u'tiJl� a

sua arma lIIl&Í'S et,icLe!nte: o contra-ata­

qlllie plwnea.do.
Oomo quer que seja, mri voto ,hos ape­

tece formuIla,r: que vença o melhor, que

possa ac.om.teœre�\P'I',estigdante
selw,iKlo pOT uma. a.nhL'tralg>eaIl à altura e

wprecialdo ¡pi0ir 'UIm p¡úblli:cOo correcto.

JUNIORES

VITóRIA DlFtclL DO FARO

E BENFICA

Dlevildlo ao mau tempo não se realizou

00 ,enC.OInbro Os œ'llanenses-C. Pescado­

res, enquaJllto qUJe no outro €IIlOontrOo O'

Fa:ro e Benlfiœ Iteve ,de se empreg'&' a;

1iundo ¡pa¡ra �evar 'die vencida o iFa.r€IITse

pela marea de 4!H4!l:.

JUVENIS

BOA PRESENÇA DOS PESCA­

DORES DE PORTlMAO

<rl-8IIllldies idiof\icUJldald€is enconJtr8.I'l8iIIl ,Os

OlihaaJ.enses 8lIlte o brio, o querea- e Il.

voJnn<t&rieda.dle dos mLúllos doa Pesca.·

doces de ?ortimãOo. 4!l_-48 dlrl: bem de

CO!llllO 'ia aeontJecenllO' surtpresa.. Siulrrpre­
sa que ,terja o seu quê de jUJ.9tiça a'
aastiglllr a. 'aJPatia e a kHisplicênciil. dOo

cinco de 0lJhã¡0.

FEMININOS

ACONTECEU MARATONA

BASQUETEBOLíSTICA
:IDfectilv'aanent'e ai&sim 8ICOnteceu. o en­

CO!l1trOo Fa.rte!llJSe-OJhane.:nse �o para

as 17 hora.s 'teve o se'!l finrul cerca da.s

19 e 4(). LameŒ1tálvel, sem 'dooi'da. Oau-

8as: a ;f¡¡¡!rt:a. - cond'enâvel - d'e dois

elelllll€lllltos da mesa, qu:e cr.jQlU diISCOor­

dâ.ncia. enJtre O\S -re\SlplO(lllSáNeis pielos dois

cineos quanto à nomeação dOoS sUJbsti­

rotos. Elnfdm, ¡feitios. ,De¡poia as cons­

tlllllJtes 'in1JerlrlUpçÕoes de jO'go, a1guma.s
delas resultantes ide Iesões de atletas
- maà lP!Tepara!das fls�cam�te -. hem

COomo I1euniões frerqu'entes Junto dOIS

oficiais de mesa. Em suma, um espec­

táculo nakla. ,posiltiM> que provocou, ,in­

clusLvatnente, sono a muita gente.

SMiente-se, nO' entanto, a vonJtade e a.

deterrndnação das mOoÇIIlS em venœrem

a maratona. No HIJaI 39-38 fBJVOrá'Vlel

IliO Famense � a ,equJlpa maj,s fe1iz no

œpdltulo Ii,e lançwmento.
---i«»--­

JDgœ pllI!'a hoj e :

Di'Viosão de Honra:

Às 21,80: Ginásio-FIIlre.nlSe, no campo

de Os OlIhanenses; às 22: OI!h8JlJ€nse­

-C. d'OiS Pescad'ores, no iParqlllJe (Jristó­

vãO' Viegas.
JQIg'Os 'paa-a. 8JII)8Il1M:
JuniOl'e.!!I :

As 10,00: 'FlIlro e iBenfica-Oifuianense,

nOo Pavi'1hão Gjmnod'e\9pO'rtivo; às 11:

o. 'dos P.eSCllJdores-Farense em PONi-

mã().
"

Jl\l!Ve'Il1s:

As 9,30: 'Faro e BenJ'ica-OLh8lllense, no

Plwi.lihão GimnodespOortÍlV'O; As 10: C.

d'os Pescatloces-iFarense. em Porltimão.
:F'emtninos :

As 17: Far-en.se-F'airo e Be'I1Jfica, no

Pavi'l!hão Gimnodespomivo.

Desporto corporativo NOVOS conos GIlBBN'l'BII JORNAlL DO ALGlARVE

N.O 818 - 25-11-1972

TRIBUNAL JUDICIAL

DA

COMARCA DE LAGOS

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO

Faz-se sæber que no dia

VINTE do próximo mês de

Dezembro, pelas DEZ horas,
nos autos de Carta Preoatória
vinda do 'I'ribunæl Judicial da

comarca de Faro e extraída

dos autos de Execução Sumá­

ria que Fomento Industrial e

Agric()ll'a d� Algarve, Limita­
da move COllibra Daniel João

Po.rfírio e mulher Ermelinda

Martin�, e no Trihunal Judi­

cia)l desta comarca de Lagos
hão-de ser postos em

. praç,�
pela primeira vez, a fim de se­

rem arrematadœ ao maior

la!Ilço ofereclido, ,acima dos

respectivos preços anuncia­

dos, os seguintes bens:

:M:õVEIS

Um tractor de c.or verde,
marea Fordon Major quatro
mil, com a matricul'a LE-86-

-01, que será posto em praça

�lo valor indicado no pro­
cesso.

- Um escarifi�,ador anexo

ao mesmo tractor, que será

posto em praça pel'O va[or in­

dicado no ¡pr<>Ce3S<>.

RESULTADOS DOS JOGOS

I DIVISAO

BeInttIica, 3 - F'arens'€, O

n DIVISAO

OlhaJnen,se, 1 - POrtimonense, 1

DI DIVISãO
Vasco da <M.ma, O - Lusitalno, O

Elspe.ran.ça, 1 - L. de 'l!lvora., 1

Moncar8JllllXlh., O :_ AIldustr>elemse, 1

Amora, 4 -, 811<\"es, 1

JUNIORES

�rança, 1 - F'aren;se, 2

O1hanense, 3 - LO'llletam.o, 1

Faro e tBenlfdca, O - Lus¡'ta.oo, 1

,poz;timonemse, 5 - SiollV'6S, O

JUVENIS

BAIRLAVœJiNTO
�lves, 2 - 'Elsperamça, 2

Po¡;t;I:mOllJJelllse, 2 - Inrortal, 1

La¡gos � BeIÍifica, 2 - iLou,letanOo. 1

SIOTkvœmTO

LusltalillOo, O - Fa:remse, O

lSão Luts" 3 - Monca.ra;paohense, 1

Quarlteiren.se, O - Olhalnen.se,· 1

JOGOS PARA AMANHA

I DIVISAO

F'a!rense-Ahlét1co

II DIVISAO

Portimolllelll.ge-NaaOOellOs
Ailmada-IOl'hwlense

DI DIVISAO

Lusiltano-,união Sport
AIldl\lStrelen�ça
Stlvoo-'MOIWaJraipacllense

JUNIORES

1F'aIrense-lF'aro e Benfica

LoUJl�()-'ESlpera.nça
Ollhanense-iPomimonense

DllSitIIlno-SLlves

Humbetl'(;o Gomes

PrOISsegu1U! o C'a!mpeonæto Distrital

de Fut€l� da F. iN. A. T., tendo-se

regúlstad.o os seguintes resultados: Fa­

ceai, 3 - Tou;ring Cl\IJbe die PortJUJga.l, O;
Hotel da Penína, 1 - Hotel da Balata,

1; Est. TeMi!lio Fonltailllihas Neto, 6 -

Nautex, 2.

NO' jogO' dJisiputado no C�o de Mem

Monirl:, em Pademe, a eqlUJ�a da Fa­

ceal, rea.l�do uma .hoa exíbíção, ven­

ceu com todo o méríto a do T'ourlng.
O di')licl,l foi 8Jbrir o marcador, pois a

bem esœ1ona:da defensiva. dos albufeí­

renses, onde se sal,,!€ntàV'8in Brdto e o

guardãão AIídÍraz, opUaJlha.-se COIlIl êxíto

às oIfenslva.s doo p!lldleTnenses. No final

da l." parite, regJ&t:lwa-se 'uma J,glua:I­
dade a zero g,olos que nãO' traduaía o

dæen'rdlar do jogo, pela notória su'1J'6-

rio.rd'dalie das oerãrmcos.

,Foi espectacular o ri'tmo com que os

loca;i,s iniciaram a 2." paæte, mantendo-o

aité fina.I ,da paætída. O golo tardæva

em SUJl1g1ir, não obstante a bola rOlIldll!r

ql\l!lllSe peI1IIl!llIl1eŒ1t.emente a bailiza à

gu8Jl'da. de A.nidlraz, mas este, oom exce­

lentes defesas, rnUILta atenção e a.lguma

sorte, ia. aJd,ia.nlio a sua entrada 'nas
ba;llzas.

IDepoilS de Valldemiro ter obtido o

golo nnima jogalda ,pJ!ena de raJPiidez e

obljoot'ilviliade, os j ogadoil'es ",L&i!tarutes

alterar8JID o siostema defensivo, em 1YlliS­

ca de tento que I'hies desse a 19!ualda.de
e fOoi a paT'tJi!T die então que os arvança­

doos loca,ra OQ/Ilseguill'am m!lJ,s doi¡¡ :ten­

toa que derwm ao resuilbado 'uma fei­

ção maiiS compa¡til\nell CIoan a IllUJpwiori­
daJde �idenciad!l;.
Excelente aiI'!J,ilta'agem.

,Sob IlL dii!'1eiCÇãOo do 091'. João Joa.qullm
MaJIlIhita, auoci'li,ooo por God,in,ho César
e Mnircelim:o da Sliil,va. as eq1Ú,p,B.S a.Lt­

nha.rwm: Facea:l - RaUlI; Humbe.rtti!llo,

Lieonel, Ca.rlos e José António' VieÍ!Nl

J�Lio (il) e Renato (1); AI'billl�, Val'd,�
m�:ro (1) e João. TOU!I1i'Thg - Andraz;
J:aci!lllbo (Falleiro), &itQ, Sillva e Men­

dies; Lu(igerOo (:Salema), Jacin,tO' e Tei­

XeM-a.; Tomás, V;ieh-a e ooaio.

Arménd.o Alelum Martins

VELA

Quatro horas de Tavira

«QuatrO' horrus de TaJVLra» d'emmlna-se
o certame relioo que a Sieccão Nw'uica

do GináJSio O1U1be d'e TaV1ira organiza
em 17 do próx'imo mês.

A prova é albBrta a barcos die todas

IllS C>1aJsses .e será dJSIpru¡tad� nas Quatro

Álgwa.S, frente à ilha. de Ta.vira.

Piscina elímpica 8R1 Loulé
F10i :liixad'o em dois mil rentos o ca.pi­

,tall rni:clall da sœ1'edlld.e qlUe se propõe
cOOl!Str<Uir 'a L" piscina OoUmrpioa do !AQ­

ga.rve, em LoUllé. Decorrem Os ,trlllba­

llhios plre1Jimilllares em vá:rdos seotlores

tend.o sido dooigna'da a oom!Lssão orga�
n�aJdora., conStitulda. plelos Sl\S. eng'.

MateUJ.9 die BritO', dr. Jacinto Dua.r1:e,
dr. José BastJaiHm, jornal'ista José Maria

Ba.rnos e um representante da Cisu.l.

<Nos terrenoo onlde vai ser construida
a piscina. pretende-se inoluir UIm Plllr­

qlllie de d'i,y¡ersÕoes e desportOos, do qUail
a pr,imeira obra seria um «courl» de
tén�.

Vende-se ao todo ou

por apartamentos
Oasa de gaveto com chave

n:a mão, aiCrubada de construir,
com 2.0 andar e rés-do-chão

próprio para es1Jabelecimento,
na Rua D. Pedro V no centro
de Vila Real de S�to Antó­
nio.

.
ReSIposta à Redacção deste

Jornal ao n.O 16033.

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA
DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR MADEffiA

Sede-TROFA
Filiais

Lisboa - Rua Fililltu EII,I:), 16 r.

Portimão - Rua In'. D, Henrique, 194

'I1NTAS «EXCELSIOR»

CENTRO DE RECREIO
POPULAR DE FERREIRAS

iElm assemoleía geral foram eleitos os

conpos gerentes do Centro de Recreio

PO¡piIl!lar de �r:reiras (AiLbÚfeira) rpa.ra

o <bl�io lie 'lQ7�/7I4, qlue !!',ICaJramJ assim
constituiJdos:

AssemJbl'€Ia gler8¡1 - <presidente, José

Lea.l Branco; secretários, Manuel Antó­

nio Henriques Guerreiro e Joaquim'
Lluis Nobre.

iDir,eeçãOo - i}residen'te, M'anuel /João
Coelho; tesoureiro, António João da.

SiLva Palmeira; secretários, Hélder

Mar,tins Bota; vogal. ElLias Pontes San­

tos.

S:erIvliÇo de cultura, desporto e roe­

creio - presídente, José Manuel doo

Santos RiÓ'o; vogaíe, Avelino Ferreira;
José Manu'el Vidal Vieira Xu!fre 16 Reí­

naldo Guerreiro.

Consejho !fiscal - presídenta, Carlos
Olíveíra ,MacieIra.; vogal, José Carlos

Rooha da Veiga; relator, António Luz

doo Santos; surplentes, iMa.IlJUiel Renda
FiLi.pe e F.ra.œisco Roœ Martins.

CLUBE DOS BARMEN DE POR­
TUGAL (DELEGAÇAO DE

FARO)
iNa Es:cola de Hotelaria e TurismO' do

klgarve, em 'Faro, reuni'u a asserJ1lbleia
.geral da. delegaçãOo nesta Prov,incia do
Olu'be dos BarI!Ilen de PbrtoU!gal a qual
conta cerca de 120 associados. Presidiu
o .sr. iManUJeI' Henriques da Silva e no

decurso da reunião, foram focadO's as­

suntos de ,¡mportâncla. para o Kiesenvol­
volffientO' da actividade do O'I'ganismo.
Forant eleItos os novO's cO'r,pos ge­

rentes da delegaç¡¡'o d-o clube no ALgar­
ve, os quais serão wp!rOovados no decur­
so da IIlssemJbleia geral do c1\IJbe a rea­

l�",a.r � LIsboa e .têm a. seguinte 00Il8-

ütulçaa: lP!Tesro'ente, Manuel Henriques
da Si'm (Casa Velha.); secre.tárJo, Ma­

n!lel Jorge Moniz iPleireim (Hotel Boa­
vwta); Iwoowreiro, cAmérico da Costa

M�es ,(Hotel Penina)' rela.ções pú­
b'lICaS, António klifr,edo Fernandes (Ho­
tel VdaJmOl\l!l'a); vogais, AntóniO' da Siil­
va. SIOtero

.

(1AJIidie'Ía das Açotei'as) e Ma­
n_I .olllV'€l'ra k1ves (ResOOiurante BO'rda

d:�); delegadas !l1() BarlaveIllto, An­
tónLO Henr¡que Guerreiro (Hotel Gol­

f1nho) e ,Valdeanail" ClIlNasco Gonçalves
(Hotel klvor); delegados no iSIotaven­

to, António 'VIealItU!Ta Traquete '(Horel
Va.sco da Ga.ma:) e JOT'ge LIllis Guerrei­
.roO ,(HOIt€il Eva).
1".""''''''''''''''''''''''''.

Inaugura-.. em 1 do próxime
mêi I I Mo.tra Portlllu'SI
da ••dalhlstio. na Algarv.
CoIllhiece a. me'dal1hl.stica um eJ<tra.OIr­

doimáæiO' sl1iI1to de eoop8lillsão entre nós

,inte:ressaJIld.o SIeIlllIPI'e' um Inúmero maJ�
de coleociona'dores. Isto just1fica 00 en­

tu.sia.smo existente e<m torno da I MolS-

,tJra iPoIritUJglUleBa de M:eda,lIhiIstiœ nO' AII­

g8Jl'Vle, q,ue, 'orga¡momda. pela Oomissão

Reg1ional de Tluri,8mO, se 1l1lawgura, nOo
próximo 'd'ia '1, .em Faro. iParltic1pam
allg1UnS dOll maJs oo!llhooidos coJoociona­

dores ipOiI'tug1LL'€SEl'S que à CaJPi,ba;1 allgar­
VIa. deslocaan ,val,iosas colecções de me­

dallhlliS Ida mais dw€il1Sa temática.
tAssim¡,lanido o a;oontecimeIlito, foi

cll!llihaida 'I.1LlllJa �da:l1lã comemOirativa
da awtoc!ia d'e Vasco Costa (Vago), �
qual aip'resen1t:a. nO' a.nver.90 a ooprodu­
ção d;e a.ntilg'aS moed<aJs e a in:sIcrição
.or Mootra. iPortwg;uesa de MedœllhLstíoa

no .A:�gaawe» e no reversO' o .emblema da

OoIrni'ssão 'Reg.iOOli8JI die 'Dudamo da pro­

V1incia doo SUi!.
Tamibém !foi e'diltado UIlIl oa'tálogo ql\te

i!llIseiI".e, aJlém kLa/s 'Peças rpresenOOs na

exrposLçã¡o, coiaibOlra.ção de 'inter� iSO­

bre medalhistioa e os COInreios e TeIe­

COIllIIlI!ll!icações de Por-tuga¡l dooidiram
ori&' ,um ICIlrimJbOo cOomemorat1vo.

A ex¡posi1:;ãO' .es,ta.re ,pa.tente até 10 de

DezernJb:ro, no Posto de Tu-r,ismo de

Faro (dU!llto ao ArcO' da, Vi,la), :podendo
ser .vJsitada diàriamente das 17 às 19
e dIllS !20 às 22 noralS.

O acto InaU!g'Ura:I, 'Verid'icar-se-á às
18 ihocas dOo dia !l.

Jvãv l3arradaj,
limitada
Certifico, para efui.tO'S de

publlicação que, por escritura
de de2J�e do corrente, la­

vrada D.'este Oartório e exa­

rada de folhas 23 versO' a fo­

lhas 25, no livro de notas para
escrituras diveI'S� A-36 des­
te Oartório, foi diSlSolvldJa a

sociedade comercial por quo­
tas de respons'8)bilidade limi­
tada «João Barrarlas Limita-

,

da» que tinha a sua sede nes­

ta vi.'1Ja de Lagoa, na Rua Mar­

quês de Pombal.

Que na liquidação e parti­
lha operada na mesma escri­

tura, todo o activo e passivo
fui adjudicado ao ex-sócio,
J.oão Barradas.

Está conforme.

Oartório Notarial de Lagoa,
20 de Novembro de 1972

A A-judante,

(a) Maria José Oorreia Bravo

Terrenos parn Construç6es
RENDIMENTO E ANDARESPRÉDIOS DE

Em nova urbaniza.çã.o, servido por transportes colectivos, com

grande futuro.

VENDEM BARATO: J. PEREIRA JOR. E J. S. CARRUSOA

Estrada da Peo'ba

IMõvmrs

PrédiO' I'!Ístico composto de
terra de semear com árvores
no sítio do Monte Velho da

Zamlbujeira, freguesia. da Bor­
deka, concelhO' de Aljezur,
com!a área de cento e setenta
e três mil metros quadrados,
confrontando do Norte com

herdeiros d� J'Üsé OiPI"i�o e

Francisco José, do SUil com

Manuel·da. A.l3sunção Duarte,
do Nascente com José Pedro e

Outros e do Poente com Celes­

tino António Rosa,do e repre­
sen1Ja três mia. e sessenta tra-

,

ço, nove mil cento e vinte e

quatro avos do artigo nove­

centos e setenta e um da ma­

triz respectiva, descrito na

Oonserv'atória do Registo Pre­

dia'! sob.o artigo. número quin­
ze mil quinhentos e oitenta e

oito, a f()llhas sessenta e oito

verso do Livro B-41, que será

posto em praça com base no

valor de deza� mil nove­

centos e noventa escudos.
- Brédio rústico constituí­

do por terra de semeBir no sÍ­

tio do Tramela, fzyguesia da

Bordeira, concelho de Aljezur,
com a área de cinco mi'l e cem

metros quádrados, confron­
tando do Norte com CelestinO'
António Ræado, 'Sul com Jo­
sé F:I"anci�co., Nascente com

Rdbeiro e Poente com Francis­

co Heleno Marlins e repre­
senta dois mil trezentos e dez

traço, cinco rtíil e setenta av�
do artigo o.itocentos e sessen-¡

ta e sete e oitocentos e seten­
ta e dois da respectiva matriz,
descrito na Conservatória do

Registo Predi,aJI de Lagos sdb

o número quinze mil quinhen­
tos e ditenta. e nove, a fOilhas

sessenta e nove do Livro Boo

-quarenta e um, que será pos­
to em praça com base no va­

lor de treze mil quinhentos e

quatro escudos.

Lagos, 18 de Novembro de

1972

DISTRITAL DE JUVENIS

BARLAVElNTO:

Espera¡nça-ImortaJl
Porumonense-Louleta.no

Sll� e BEmfjca

SO'I'kVENmO:
Farense-Dllh8illense

Qua.rteilrense-'MOiI1C8.I'a.pa.chen'S€
Lusi'tano-lSão Lui.s

PAra-raios
Dos tipos FRANKLIN e

RÁDIO - ACTIVOS, fornece­
mos e instalamos em qualquer
parte do País.
Orçamentos grátis.
Dirigir à casa mais antiga

do Sul do País, autorizada pe­
la Junta de Energia Nuclear.
Heliodoro Nobre Valente

, Lda. - Telef. 21 - Apart. :3
- Ourique.

FARO

O JuJiz de DireIto,

Hugo Afonso dos Sant08

LCYpea
O EsKlrdIvão de DÑ'e1,to,

J08é Oarlos Pal'TlUl Lucas



Mais Z PrémIos irandes
distribuídos na semana

finda aos balcões da

CASA DA SORTE
2 Segundos Prémios
23385:-490 CONTOS

Para 08 75 mil contos
da lotaria do Natal
Bilhetes e fracções à

venda na

CASA DA SORTE
A qua faz Miliol'lárici

Movimento
de carl5a aérea
no aeroporto de Faro

R (IDFERIU em 26 de Agosto úl­
tírno o Jornal do Algarve, a

necessidade de se fomentar a

eX-Iportação aérea 'como via de escoa­

mento que urge desenvolver no AJ­

garve, sugerindo à TAP que tor­
nasse público o volume de expor­
tação através do aeroporto de Faro.

Dizem-nas, a propôsíto, não. 'ser

já a primeira vez que é ternado o

transporte de frutas frescas por
avião no troço Faro�L(lDJdres. Du­
r,ante o ano de 1970, uma firma in­

gl�sa estrubele:cida em Olhão f,ez

tran:sportar por 'VIla aérea algumas
toneladas de morangos 'cultivados
nurma plantação nos' arredores da­

quela vila 'e, fretou um ,cargueiro, a
urrna companhia inglesa,para trans­

portar ,cerca de vinte toneladas de
,,-melão. Contudo, quer o preço da
fruta quer o 'custo das tarifas, não
p:ermliUr8Jffi contJinua;r aquela eXipOiI'_
tação, porque outros paises 'conse­

guir8Jffi ,col'O'car em Londr,es a frurta
que proo'lWem a ,urm preço mais

baixo.
A,ctualmente, a

-

TAP pro,cura
atrruvés dos seus serviços ,comer­

ciáis- estUdar a possibilá9-ade de,
caso os produtores garant8Jffi car­
regamentos sufidentes, deslocar a

Faro um cargueiro, de forma a po­
der transportar os frUJtos em ques­
tão,ou mesmo efectu8Jr aqueles voos
na modalidad,e de fretamento pos­
s4bilitand'o assiím. - urrn transpÓrte' a
preço mais baixo.
O volurme de 'carga expedida de

Faro por via aérea no periOdo de
J,aneiro a Setembro foi, em 1970,
de 38861 quHos, nele estando in­
cluídos os consignamentos de mo­

,rangos e melão atrãs ci'tados; 'em

1971, foi de 27 427 quilos e em

idêntko periodo de 1972, de 21 458
qUilos.

'OODIBBA

Cursos ,itinerantes
de hotelaria no Algarve
VAl ef�ctuar-se no sotavento al-

garvdo, nom'eadameI1Jte nos ho­
tMs ,V8iSCO da Gama e Oa;ravelas,
mats urrn Ourso lti'nerante de Hoté­
larda, destinado a todos os profis­
sionais daquela áæea. PM'a o ·efeHo
en'contra-ise já 'em Monte Gordo
uma brigada itinerante de hotlela­
ria do CeIll1Jro Nrucional de Forma­
ção Turi,stJica ,e Hot�leiTa, que,' em
colaboração 'com a E1scola de Hote­
lard'a e Turismo do Mgarve, tem
cormo dbj'eotivo o 'apeI'lfeiçoamento
dos pToft'ssionais da Província.
-Dirigida pelo .sr. Carlos Jordão,

siJmrn,tâne3JInente mon:úto,r do ,ourso
de

_ reoeipção, a brigada molui a

s,r." D. Olímpia Carvalho, monitora
de 'andares, O'S 'srs. E'¡ze Gabriel e

M,anuel Gabriel moDJitores de cozi­
nha e António' Mira, monttor de
mesa.

Jã rse 'eD/corn'tra ,uma brigada a

trrubalh8Jr no Hotel de Lagos, sen­
do 'esta, portan'to, a segunda que
vean 8Jctll'ar no Mgrurve.

••••E TArveE:M

IIltrlbtl!1!1f parlllttla oll •..,.

CE5TANTARTE-

1IffUIi:mcln f IIIIhctQ, ut.
... AlhA.........

"''''1Im P"

por Neto Gomes

O S Bombeiros Voluntários de

Portimão, acabam de come­

morar mais um aniversáriá, e o

seu historial de sacrifício e »ontaâe
tem sido altamente enriquecido.
Nem sempre actuando como de­

sejariam, por falta de material su­

ficiente, os soldados da paz porti­
monenses, vêm desenvo'lvendo acção
das mais meritórias, podendo hoje
orgulhar-se de possuírem um ser­

viço de saúde e ,de ataque a incên­
dios em boas condições.
Acontece, e por

A

estranho que
pareça, que eles vem comprando
mobília nova, a fim de ornamentar
uma casa velha, pois o seu actual
aquartelamento não oferece condi­
ções nem ,tem capacidade para a

envergadura e responsabilidades da
'corporação, di.ficultando até a saída
das viaturas e tornando mais difí­
cil o seu desenvolvimento e o recru-

tamento de pessoal. '

Adivinha-se para breve uma so­

lução objec.tiva deste magno assun­

to pois a Camara Municipal ofere­
céu todo o apoio aos bombeiros,
âemonstromão estar solidária com

os seus problemas.

SILÊNCIO, Ê NOITE

PJ noite na maior parte do globo
e na rua dizem que a noite é si­
lêncio. Porém, a cidade de Porti­
mão, aliás como muitas outras, é
vitima ãoe que procuram a noite

para'despertœr. Despertar de for­
ma .selvática e, estúpida.
Logo que a noite chega. Porti­

mão enche-se do característico e

amedrontador ruído das motoriza­
das, a pert.urbar novos, velhos e

doentes.
O esforço para se calar estes

âoiâos, desde há muito que é um

facto, não se poupando as entida­
des competentes para atenuar esta
montanha de pesadelos. oe escapes
livres porém, ainda andam à solta
e descontrolam os que procuram o

sossego nocturno pœra se refaze­
rem com vis,ta a novo dia de tra­
balho.

O problema é grave, para uns e

outros, é antiturismo, numa terra
que luta pelo turismo, é desgas­
tante.

o 'SI'. dr. Antóni'O' ,ManUel Capa
Horta Correia, presídente da Câ­
mara ,Mun.i!c:Lp'æl de VUa Real de
8anlto António, reunéu na quarta­
�fe'Lra, nos Paços do Coooeil'ho, corm

os representaætes da Imprensa re­

giona;l 'e conrespondentes da Im­

prensa diária, a quem expôs' algqms
aspectos 'l1e18lClioœlados 'corm o ¡plano
de actívídade do MuDiVcí'Pi'o para o

próximo ano,

A'l1eunião, a que no 'Próximo nú­
merro do Jornal do Algarve nos re­

fertremos mais porrnenorízadannen­
te, durou cerea de ,três horas, ee­

guíndo-se-ehe um jantar 'oferecido
'aos convídados no Hotel Vasco da
G8Jma de Monite G.ordo.

Para os nossos pobres
o sr. Fernan'do José dos Samos Se­

rol, nosso ,assinante em Lualllda, en­

viou-nos l!25$OO 'Para os 'Pabres do nosso

jornal.
Agra:decemo,s em nome dos contem·

pla.dos.

UMA EFEMÉRIDE DIGNA DE SER ASSINALADA
EM VILA REAL DE SANTO ANTONIO

braram-nos uma curiosa figura Ugada
ao ramo do negócio' das moedas anH'

gas, que desde há anos vema,s nas fei­
ras do Sul do País, 'lrIi8to de ferro­
-velho, antiquário e vendedor de ferra­
gens e utiltdades.
No ano findo, o homem ohamara-nos

a atenção pelo amontoado âe moedll8

de vinte réis e outras com que, na sua

tenda, œtraía os eventuais cuencee. Pi­
nha então algwmas, poucas, folhas de
álbum semelhantes ds usadas pelos
coleccionador,oo, nas qualis patewteava
as moedas de I[Jrœta, coõre e outras,
maÆs ant,vgas e de maJor v.œlia de que
dispunha para venda.
Na' feira de OUitwbro deste ano, trazia

ele, mu�to mais ,elVoluído, numerosas

folha.g com moedas e vinha mumdo de
dois catálogos da e8I[Jecialidade: um,
antigo, com preços bastante bairoos,
ser1J,ia-lhe para as compras. Apresen­
tava-o a qUfm!, queria vander uma ou

mais !peças e se o vendedor não 813

encontrava bem d�tro do assunto, Id
conse[JWi,a fwar-lhe com o artigo, a

preço muito ctmlV'iidativo. O outro catd­
logo era reoente (de Ferrara Vaz, salvo
fffTo), e quando um comprador lhe apa­
recia era por este que 8e guiO/Va, cha­
mando ainda a s( uma razoável verba
além da que o livro indicO/Va para cada

moeda, pois este valor, diz,ia, nao es­

tava já actualiz/lldo.
Oontaram-nos que num dos últimos

dias ,da feira lhe surgiu 'um interessado
por sinal ,castro-marinen.se, - a pergun­
tar o preço ,de ,tr�s moedas que figu­
ravam no álbum do feirame, da série
do QUl1i7'to Oentenário da Descoberta do

OœmAmiho Marítitmo para a India, qu;e
no anverso Um a efígie do rei D. Oar­

los e da rainha D. Amélia. Devidamen­
te esclarecido quanto ao mo't.ivo da sua

pergunta, re8I[Jondeu o castro-mar,inem­
se qUe a sér've à vista llIPenas conBltava
de ,três moedas, sendo P01'1tanto de
muito mais valor uma que ele possuía,
tamvbém com o rei e a rainha, compos­
ta por Cinco peças.
Alertado, o' feira'YIJte nao ta'l'dou a fe­

ohar a compra das citnco maedas da
pret'ensa série, que ao vendedor t,eriam
custado um preço dez vezes inferior ao

que ia reCl3'ber. Tratava-se, segunda
soubemos, nito de moedas, pois a série
é de apenas tr�s e nito pode ser alte­
rada, mas de medalhas sõmente grava­
das de um lado, o 'das efígies, que
uma ourivesaria do Norte pusera hd
anos à venda, ,por um preço relativa­
meme bawo, para assinalar qualqwer
acontecimento.

Escusado s.erá dizer que o feiranJ;e­
-negocia'YIJte de moedas, pouco conheCe,­
dor, aliás, do 'ramo por que enveredou,
deve ter perdido mai8 ·-de mil escudes
na transacção, a memQ8 que lhe surja
algum incauto a quem consiga imp{n­
gir, sem preju{zo, a pretensa sérje da8
cinco medalhas.

s. P.

+
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

O FORNECIMENTO DE LUZ ELÉCTRICA Aqui, Portimão
FOI FESTIVAMEN,TEa INAUGURADO

- 46 anos de luta
NA POVOAÇAO DA ALTURA
A ALDEIA da Altura, progres- I também a vízínba a;ldeÍ'a-praia da

, siva terra do concelho de Cas- Magoa.
,tro Marãm enfeitou na tarde de O .chefe do distrito, eng. Lopes
domingo 'a�' 'suas casas e ruas com Berra, era aguardado à .entrada �a
colgaduras flores e dísticos de povoação pelos srs, prof. AIJJtómo

saudação p'ara a festiva eerímônia Rodrdgues Eistêvão e Manuel Pe­

da inauguraçãO do abasteoírnento reíra ALberto, resipectd'v8Jffiente pr�­
de 'enellgia ,eléotrica, que aorangeu sídente .e víee-presídente do Munt-

CÍlpl'o oostr,o�maTmense; dr, Antó­
nio Manuel Capra, Horta Correia e

Manuel Medeiros Bravo, pre'sidente
e víee-presídente da Câmara Mu­

nilcipail de Vila Real de Santo An­

tõnío: eD/g. António Rodrigues Pi­

nelo, director de E,stradas do Dis­

trãto: ,eng. António AlrV'es de Mou­

'ra, ern rspresentação da OE� -

Companhia El�ctrica do Alentejo 'e

A1garve, empresa distribuidora da
energia '-el'é:ctri'ca nesta Pœovíncía,
outras índrvíduaâídades, crianças
das escolas e muíto povo, que sau­

,daram com muLtos aplausos, à sua

chegada o 'I1epreseilitante do Go­
vermo.

Oœganizou-se depois um cortejo,
em que se íncorporou a banda de
música de Castro Marim, até ao
local onde se encontra o posto
traneformador, que !foi benzido pelo
rev. Ollveíros Henriques, pároco de
Oastro Ma;rim, após o que o eng.
Lopes' Serra fez a ligação da luz

eléctrãca, 'alcto que foi rmUJirto aplau­
dido.
Usou então da palavra o presí­

dente do Mundcípío oastro-marínen,
se que saudou as autoridades e

oosse congratulær-se com o rnelho­

ramento, o qual, com a escola pri­
mária já em construção, constã­
tufa, a meta que desde sempre 'Se

propusera atingir em relação à M­
tura. O isr. prof. Natáãío Rodrigues
de B'ri!to manífestou também o seu

regOozido pelo importante acontecí­
mento, feohando 00 discursos o go­
vemador cIvi'l do. Dístrtto, que l'ef'e­
riu ter' Castro Maním jã um bom
índiice de eledrÍlfiJcação no eonjun­
to dOIS concelhos da Provinda e que
esperava pudessem em breve ser

s8!tiafeita.s oUitras justaJS aspirações
da !l'idente povoação da Altura.
Aos 'convídados ¡foi mais tà;rde

oferecddo um bebe'rete na «vila»
J'ette., na praia da AJagoa.

Br. ãirector.

Afinal, {) autor da na.tícia «O Tootro

Experilmental de Lagos promete», ao

contrário do que prevíramo's, nao acai­
tau bem a naturalíssima e despreten­
siosa rectificação que fizemos ao seu

«convencimento» que «sem procuração
ou mandato» deixou exp'T'esso na sua

referida notícia.

E a verdade é qwe, apesar de tal rec­

tificaç(1,o, o sr. Piscarreta reincide no

seu «convencrimento» quando, agora, a

considera ,injus.tificável ,()IU de somenos

imp o11tc'lncia.
N(1,o queremos manter com o sr. Pis­

carreta qualquer espéCie de polémica,
até porque há certas passagens dos

seus escritos cuja interpretaç(1,o se tor­
na muito difícil, ?na8 sempre lhe dire­

mos que as pessoas que escrevem para
os jornais com intuitos informativos,
nao devem basear as suas notícias em

O NOME de certos locais, em certas

tBrras, !põe-no's mais perto das

pessoas ou acontecimentos que o dita­

ram, e mais se .nos 'V'itnca esta impres­
são quando porventura assistimos, tem­

pos antes, ao «bap,tismo» desses iocais,
ou sœbemos das razõe8 que estiveram
na origem da atribuiç(1,o âos nomes que
ostentam: Dii-se este fenómeno connos­

co em retacão a algumas ruas de Vila
Real de Santo António e repetiu-se há

pouco, numa das vezes em que ocasio­

nalmente passávamos no Largo de Lu­

tegarda de Oaires, na Vila Pombalina.

A,ssistíramos, por acaso, há umas de­
zenas de amO'8, ao âesoerromento (la
placa c,Om o nom" de Lutegarda de
Oaires no referido largo, em cer'im6nda

que se revestiu de certa impOlU!ncia e

,lembra-nos ainda diI. feiç(Jo cwf,dada e

limpa que o 'local ervtão apresentava.
Muito's amos mais tardB, já em 1966,
assistimos também d inauguração do

buMo da poetisa, que igualmente se re­

vestiu de certo brilho, a mostrar que
a dis,tihZlta socióloga, que foi dos mais

fulgwrantes e8ipíritos do seu tem¡po e a

qU� se devem, entre owtras, medidas

que atenuarœm o rigor do reg1ime pri­
sional de ent(J,o no nosso País, de modo

nenhum estava esquecida na terra q.ue

lhe servira de berço.
Achamos, no entamo, que esta como

que comunh(Jo e8'Piritual entre Os vila­
-,realenses de hoje e a que f04 a sua

maJs ilustre co,nterrttnea, nito parece

querer consubsta11JCiar-se materialmen­
te, pelo meno's em relação ao estado
de abandono em que o ,,,seu» largo se

encontra, com covas .e. montes de entu­

lho que �he cofYIJerem a8I[Jecto bastante

desagrœdável, quase dirúmtos vergo­
nh080.

Oomo é do conhecimento de mu�tos
vila-realenses - pelo menos de todos
os que se deram ao inc,6modo de fwar­
a data inscrita no p,lin-to do monumen­

to - cCYYYII[Jletaram-se há pouco, mais

precisamente em 19 deste mÆs, 99 anos

sobre o dia em que veio ao mundo

Lutegarda Gu-iimarães de Oaires. Temos,
portanto, em 1979, ou seja um ano an­

tes do bicentenário de Vila Real de
Santo António, o cewtenário do nasci­
mento ,da poetisa, que na verdade me­

recia 'também celebraç(1o cond!ilgna. E a

par dos actos !públicos com que se

achasse por bem aSsVnallI/r a efem..éride,
bom seria que lo'go no's primeiros dias

do «000 do ce-q,tenário», o Largo 'de

Lutegarda de Oaires pas8a8se a patem­
tear feiç(1o maJs condigna com as no'l'­

mas de arrumação e progresso que na

mIa temos visto.

COLECCIONAR E ESPECULAR
OU UM CURIOSO EXEMPLO
DO «NEGóCIO» DAS MOEDAS

As recentes crónicas sobre numismá­
tica, publicadg,s pelo nOO80 amigo sr.

José Tomás da Graça no Jornall do

A�garv,a, deram-nos conhecimento de
como os O'[JO'I'tunistas ,estão conseguin­
do de&troçar um llassatem¡po útil, que
interessava milhares de pessoas e lem-

Hospede-ISe na Pem;;ão

HOTfL OSLO

FOI PlNTAOO COM

TIITAS

·EXCELSIOR

Cortes de luz em Vila
Real de Sante António
15 de Noofm!,bro de 197!

-SII". director,

Oomo Q:88'iJnam¡te do vossa cO'nCeitu/lido
jornal, venho pedir-lhe se digne per­
guntar a quem die direiito, qual a razão
ou mo,tivo, da faZt'a de luz, todas as

noites, na Rua Teófilo Braga, de Vila
Real de Santo Antóndo.
Ê normal uma avar'iJa, duas avarias,

tr{Js avarias, mas, sr. direc.tor, depoVs
da terceira avaria, nito será natwral que
prov�d{Jncias sejam tomadas para ,ev,i­
tar esbes inconve'l1lientes, que a to do's

prejUdicam'
Julgo qUe 08 Serviços Municipaliza­
dos Uim técnicos competentes para re­

solver casos desta natureza, e se os

t�m, será a administração que nito tem

oonroecimento, e nOOSe caso nao toma
as provid{Jncias necessárias'
Apelo p04s, sr. direc_tor, para que o

vosso jornal seja o porta-voz desta re­

clamação, que, com um pouco fle boa

vontade, será resolvida.
Parece-me, ,também, qUe alguns em­

pregados na reco,lha do lwo arremes­

sam com demasiada rudeza os recipien­
tes vazios, o que lhes reduz a duração.
que o «seu seja dado a seu dono».
Com os meus agradecimentos, subs-

�evo-me
...
etc ....

António Manuel

«o Teatro Experimental
de Lagoa promete»
Lagos, 10 de Novembro de 197$

swposições -(3 em convencimentos pes­
soais. SO'bretudo, quando correm o risco
d:e jals6(1fl"em a verdade, beliscando o

brio dos que n(Jo procuram louvami­
nhas, mas que, nœturalmente, desejam
que o «dono seja d:ado a seu dono».
Não voltlI/rei a importunar V. com este

,a&sunto qUe consvder._o defini,tivamente
escla1'1ec4do.

De V. etc..,
.r. Conceição SUva.

Os algarvios em Luanda gostariam
de ter um programa -radiofónico
que Ibes falass\' da sua Província
Luanda, $ de Novembro de 1972

Br. director,

Este pequeno apontamento, que pen­
sei escrever ao nosso jornal, vem a ,pro­
pósito de um exemplo que a Casa do
Algarve em Luanda devlÍa seguir e que
é o seguinte:

'

A Oasa de Trás-as-Montes, em Luan­
da, irradia para todo o estado um pro­
gra'mtl dedicado a'os acontecimentos se­

manais da sua província, através da
Emissora Cœtólica de Angola, o qual
considero importantíssimo. N(1o seria
lógico a Casa do Algarve naquela ci­
dade, proceder de- vgual modo"
Pois, 8!11vo erro da minha estatísticà,

creio qUe haja neste estado mais algar­
vio,� que transmontanos.
Há cerca de um ano que me encon­

tro neMe Estado, e tenho verificado
qUe pouco au nada se fala aqui relati­
vamente d; nossa Província. Ora, isto

faz esquecer aquela ,terra suZina em

que de pequeninos nos tornámos gran­
des. Não parece lógica e8ta ausência de
informaç(1o, pois queríamos acompanhar
de perto tudo o que se vai pll8sando
na nossa bela Provínoiœ. Que valor nao
daríamos ao ouvir no decurso de um

pequeno programa, aquela música colo­
rida da nossa terra!

1!: já tempo para os responsáveis pen­
sarem que os que estão longe daquilo
que lhes pertence, precisam de o acom­

panhar de perto. O Algarve é hoje uma

província que muito tem a dizer à sua

gente, e durante a semana surgem sem­

pre acontecimentos que dão para enri­

quecer o _tão desejado noticiário al­
garvio .

Apelamos para que os interessados
leiam atentamemte este apo,ntamento, e

Se pronunciem.
A bem do Algarve

Domingos Pierelra

Sevilha, sita no centro da
ddade junto à Av. da Li-

be'rdade, Praça da Alegda,
11, telei. 369579. Óptimo
serviço.
tivos.

convida-

l�t�t[lbS Iltt�Et�NIIIS IO lllGlll\VI. o melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES (CASA
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